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1 – Grelhas de observação 
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Edição de imagens com o 
Gimp 

Dificuldade em 
trabalhar com 
ferramentas de 

edição de imagem 

Apoio técnico na 
utilização da Ferramenta 
Gimp e manipulação de 

imagem 

Oficina prática de 

iniciação ao GIMP 
(simulação) sobre como 
utilizar as várias da 

funcionalidade da 
ferramenta 

Os alunos revelam 

interesse pela manipulação 
digital, mas falta-lhes 
autonomia na exploração 

dos menus e compreensão 
das ferramentas básicas. 
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Captura de imagens 

(retrato) com material 
fotográfico em pares no 
estúdio fotográfico 

Dificuldade em 

trabalhar com 
equipamento 
fotográfico 

Apoio técnico na 

utilização do 
equipamento para 
captura de imagem 

Oficina prática sobre 
como utilizar o material 

Mostram curiosidade e boa 
interação entre pares, mas 

receio em manusear e 
dominar o equipamento. 
Necessário reforçar 

segurança e técnica. 
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Desenho à mão 
levantada de imagens 

(natureza morta) 
projetadas 

Dificuldade em 
dominar o 

desenho à mão 
levantada 

Apoio técnico na 
utilização do material e 
desenho  

Oficina prática sobre 

técnicas de desenhos 

Os alunos demonstram 

empenho, mas revelam 
rigidez no traço e 
insegurança na observação 

direta. 
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Desenho à mão 
levantada de imagens 
(natureza morta) 
projetadas 

Dificuldade em 
dominar o 
desenho à mão 
levantada 

Apoio técnico na 

utilização do material e 
desenho  

oficina prática sobre 
técnicas mistas 

Há boa aceitação da 
experimentação, mas 
resistência a sair da zona 
de conforto técnica. 
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Desenho à mão 

levantada de imagens 

(natureza morta) 
projetadas 

Falta de 
conhecimento 

técnico 

Esclarecimento de 

dúvidas 

oficina prática sobre 

técnicas mistas 

Há boa aceitação da 

experimentação, mas 

resistência a sair da zona 
de conforto técnica. 
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Desenho à mão 
levantada de imagens 
(natureza morta) 

projetadas 

Falta de 
conhecimento 
técnico 

Apoio técnico na 
utilização do material e 
desenho 

oficina prática (simulação) 
sobre como utilizar a 
ferramenta 

Dificuldade generalizada 
em aplicar noções de luz e 
sombra; necessária revisão 

de fundamentos visuais. 
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Edição de imagens com o 
Gimp 

Falta de 

conhecimento 

técnico 

Apoio técnico na 
utilização da Ferramenta 
Gimp e manipulação de 

imagem 

Oficina de pensamento 

crítico visual: análise 
comparativa de edições 
realizadas; discussão 

sobre intencionalidade 

estética. 

Excelente oportunidade de 
integrar artes tradicionais e 

digitais; alunos mostram 

interesse em resultados 
visuais imediatos. 
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Desenho à mão 

levantada de imagens 
(chapéu) proveniente de 
uma história infantil 

Dificuldade em 

dominar o 
desenho à mão 
levantada 

Apoio técnico na 
utilização do material e 
desenho  

oficina prática sobre 
como utilizar o material 

Promove reflexão sobre o 

papel da comunicação 
visual e desenvolvimento 
das histórias. 
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Captura de imagens 
(retrato) com material 
fotográfico em pares no 

estúdio fotográfico 

Dificuldade em 
dominar o 
desenho à mão 

levantada 

Apoio técnico na 
utilização do material e 
desenho  

oficina prática sobre 
técnicas mistas 

Boa oportunidade de 

cruzar narrativa visual com 
fotografia; alunos 
entusiasmam-se com temas 

simbólicos. 
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Desenho à mão 

levantada de imagens 
(cerâmica) projetadas 

Dificuldade em 
dominar o 
desenho com tinta 
da china 

Apoio técnico na 

utilização do material e 
desenho  

oficina prática sobre 
técnicas mistas 

Os alunos apreciam o 
resultado final, mas 

mostram dificuldade em 
controlar a fluidez do 
material. 
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Desenho à mão 

levantada de imagens 
sobre elementos 
caraterísticos da zona 

em tinta da china e aparo 

Dificuldade em 
dominar o 

desenho à mão 
levantada 

Apoio técnico na 
utilização do material 

(tinta da china e aparo) 
na execução do desenho  

Oficina temática: 
património local e 
técnicas expressivas – 

desenho interpretativo de 
elementos arquitetónicos 
locais. 

Os alunos apreciam o 

resultado final, mas 
mostram dificuldade em 
controlar a fluidez do 

material. 
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Desenho à mão 

levantada de imagens 
(banco) projetadas 

Falta de 

conhecimento 
técnico 

Apoio técnico na 

utilização do material e 
desenho  

Sessão de reforço 
técnico: proporção, linhas 
estruturantes e 

composição. 

Alunos atentos, mas 
inseguros na aplicação de 
medidas visuais; necessitam 

treino orientado. 
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Desenho do nome na 
capa para arquivo dos 

trabalhos 

Falta de 
conhecimento 

técnico 

Apoio técnico na 
implementação de 
conhecimentos técnicos 

relacionados com 
geometria 

Oficina de tipografia e 
composição geométrica: 
construção de letras a 

partir de grelhas 
modulares. 

Desenvolve noções de 
geometria visual, 
alinhamento e identidade 

gráfica; atividade curta, mas 
eficaz. 
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Desenho à mão 

levantada de imagens 
sobre elementos 

caraterísticos da zona 
em tinta da china e aparo 

Falta de 
conhecimento 

técnico 

Apoio técnico na 

implementação de 
conhecimentos técnicos 

relacionados com 
geometria 

Reflexão crítica aplicada à 

expressão plástica: análise 

e reflexão sobre a 
composição de 

elementos locais com 
base em formas 
geométricas simplificadas. 

Reforça competências 

técnicas e de comunicação 

sobre os trabalhos 
desenvolvidos; alunos 

mostram boa aceitação 
quando o tema é próximo 
da realidade local. 

2
0
2
5
/1

0
/1

3
 

1
3
:3

0
 

E
D

V
_
9
F 

I S I I I S S 

Desenho com lápis e 

marcadores de cor com 
o auxílio de material de 
apoio (régua, esquadro, 

etc)  

Falta de 
conhecimento 
técnico 

Apoio técnico na 
implementação de 

conhecimentos técnicos 

relacionados com 
geometria e desenho 
técnico 

Oficina prática de 
desenho geométrico 

aplicado à composição 
artística: exploração de 
formas geométricas 

básicas e simetrias como 
elementos estruturantes 
de composições visuais. A 

atividade poderá incluir o 
uso de instrumentos de 
medição e construção, 

articulando rigor técnico 
e criatividade. 

Observou-se que os alunos 
demonstram alguma 
dificuldade na utilização 

correta dos instrumentos 
de desenho (régua, 
esquadro, compasso), o 

que afeta a precisão das 
formas e a organização 

espacial das composições. 

Contudo, revelam 
interesse em compreender 
a relação entre a geometria 

e a expressão artística, 
mostrando potencial para 
evoluir através de 
atividades práticas 

orientadas e 
contextualizadas. 
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Construção final do 

trabalho (chapéu) 

proveniente de uma 
história infantil 

Dificuldade em 
trabalhar com 
materiais mistos 

Apoio técnico no 
manuseamento e 

combinação de 
diferentes materiais 
(barras de óleo, cola 

branca, papel, entre 
outros) 

Oficina prática de 
experimentação com 
materiais mistos: 
atividade orientada para a 

exploração de texturas, 
transparências e 

sobreposições, 

incentivando o domínio 
técnico e a autonomia 
criativa. Poderá incluir 

demonstrações sobre 
compatibilidade entre 
materiais e técnicas de 

fixação e acabamento. 

Durante a sessão, os/as 
alunos/as receberam 

instruções e orientações 
para a conclusão do 
trabalho. Revelaram 
empenho e envolvimento, 

embora se tenham 
verificado algumas 
dificuldades na aplicação e 

gestão dos materiais. O 
apoio individual e as 
demonstrações práticas 

mostraram-se eficazes para 
promover o 
desenvolvimento técnico e 

expressivo, reforçando a 
importância de atividades 
que estimulem a 

experimentação controlada 
com diferentes materiais 
plásticos. 
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Edição de imagens com o 
Gimp 

Dificuldade em 

trabalhar com 
ferramentas de 
edição de imagem 

Apoio técnico na 

utilização da Ferramenta 
Gimp e manipulação de 
imagem 

Oficina prática de 

iniciação ao GIMP 

(simulação) sobre como 
utilizar as várias da 
funcionalidade da 
ferramenta 

Os alunos revelam 

interesse pela manipulação 

digital, mas falta-lhes 
autonomia na exploração 
dos menus e compreensão 
das ferramentas básicas. 
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Captura e análise crítica 
de imagens (retrato) 

com material fotográfico 
em pares no estúdio 
fotográfico e de imagens 

arquitectónicas com 
telemóvel 

Falta de 
conhecimento 
técnico 

Apoio técnico e 
conceptual na leitura e 

construção da imagem 
fotográfica 
(enquadramento, ponto 

de vista, luz e narrativa 
visual) 

Atividade de análise e 
recriação fotográfica: 

proposta centrada na 
observação e 
reinterpretação de 

retratos e espaços 

arquitetónicos. Os/as 
alunos/as poderão 

comparar a luz 
controlada de estúdio 
com a luz natural, 

explorar ângulos, 
profundidade e 
expressão, e produzir um 
pequeno portefólio 

comparativo que 
relacione intenção 
estética e resultado 

técnico. 

Durante a sessão, os/as 

alunos/as trabalharam em 
pares, alternando entre 
papéis de fotógrafo e 

modelo. Observou-se 
empenho e curiosidade, 
mas também algumas 

dificuldades na gestão da 

iluminação e no domínio 
do equipamento. A captura 

de imagens arquitetónicas 
com o telemóvel revelou 
maior espontaneidade e 

exploração criativa. O 
acompanhamento individual 
e as discussões em grupo 
favoreceram a análise 

crítica das imagens e a 
consolidação de conceitos 
técnicos e expressivos 

relacionados com o retrato 

e a representação do 
espaço. 
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Desenho à mão 
levantada de imagens 

(banco) projetadas 

Falta de 
conhecimento 

técnico 

Apoio técnico na 
utilização do material e 

desenho  

Sessão de reforço 

técnico: proporção, linhas 
estruturantes e 
composição. 

Alunos atentos, mas 

inseguros na aplicação de 
medidas visuais; necessitam 
treino orientado. 
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S I S S NA S S 

Desenho com lápis e 

marcadores de cor com 
o auxílio de material de 

apoio (régua, esquadro, 

etc)  

Dificuldade em 
dominar o 

desenho à mão 
levantada 

Apoio técnico na 
implementação de 
conhecimentos técnicos 

relacionados com 
geometria e desenho 
técnico 

Oficina prática de 

desenho geométrico 
aplicado à composição 
artística: exploração de 
formas geométricas 

básicas e simetrias como 
elementos estruturantes 

de composições visuais. A 

atividade poderá incluir o 
uso de instrumentos de 
medição e construção, 

articulando rigor técnico 
e criatividade. 

Observou-se que os alunos 
demonstram alguma 

dificuldade na utilização 
correta dos instrumentos 
de desenho (régua, 
esquadro, compasso), o 

que afeta a precisão das 
formas e a organização 
espacial das composições. 

Contudo, revelam 
interesse em compreender 
a relação entre a geometria 

e a expressão artística, 
mostrando potencial para 
evoluir através de 

atividades práticas 
orientadas e 
contextualizadas. 
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Desenho com lápis e 

marcadores de cor com 
o auxílio de material de 
apoio (régua, esquadro, 
etc)  

Falta de 
conhecimento 
técnico 

Apoio técnico na 
implementação de 
conhecimentos técnicos 
relacionados com 

geometria e desenho 
técnico 

Oficina prática de 
desenho geométrico 

aplicado à composição 
artística: exploração de 
formas geométricas 

básicas e simetrias como 
elementos estruturantes 
de composições visuais. A 
atividade poderá incluir o 

uso de instrumentos de 
medição e construção, 
articulando rigor técnico 

e criatividade. 

Observou-se que os alunos 
demonstram alguma 
dificuldade na utilização 

correta dos instrumentos 

de desenho (régua, 
esquadro, compasso), o 

que afeta a precisão das 
formas e a organização 
espacial das composições. 
Contudo, revelam 

interesse em compreender 
a relação entre a geometria 
e a expressão artística, 

mostrando potencial para 
evoluir através de 
atividades práticas 

orientadas e 

contextualizadas. 
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Desenho com lápis e 

marcadores de cor com 

o auxílio de material de 
apoio (régua, esquadro, 
etc)  

Dificuldade em 

dominar o 
desenho técnico 

Apoio técnico na 

implementação de 

conhecimentos técnicos 
relacionados com 

perspetivas, geometria e 
desenho técnico 

Oficina prática de 
desenho geométrico 
aplicado à composição 

artística: exploração de 
formas geométricas 

básicas e simetrias como 

elementos estruturantes 
de composições visuais. A 
atividade poderá incluir o 

uso de instrumentos de 
medição e construção, 
articulando rigor técnico 
e criatividade. 

Observou-se que os alunos 

demonstram alguma 
dificuldade na utilização 
correta dos instrumentos 

de desenho (régua, 
esquadro, compasso), o 
que afeta a precisão das 

formas e a organização 

espacial das composições. 
Contudo, revelam 

interesse em compreender 
a relação entre a geometria 
e a expressão artística, 

mostrando potencial para 
evoluir através de 
atividades práticas 
orientadas e 

contextualizadas. 

2
0
2
5
/1

0
/2

3
 

1
4
:3

0
 

D
E
S
_
A

1
0
 

NA S S S NA S S 
Desenho geométrico 
(isometria) 

Falta de 
conhecimento 

técnico 

Apoio técnico no 

desenvolvimento da 
perceção espacial e na 
aplicação rigorosa de 

instrumentos de 
desenho (régua, 
esquadro, compasso). 

Reforço da relação entre 
geometria e 
representação visual. 

Atividade de exploração 
e aplicação prática da 
isometria: construção de 

um objeto tridimensional 
em papel/cartolina (por 
exemplo, um cubo ou 

uma pequena estrutura 
modular), partindo da 
respetiva projeção 

isométrica. Esta atividade 
permitiria consolidar a 
compreensão espacial e 

integrar técnica e 

criatividade. 

A sessão evidenciou um 

bom nível de empenho, 

mas também alguma 
ansiedade perante a 
exigência técnica da tarefa. 

O acompanhamento 
individual foi essencial para 
corrigir traçados e reforçar 

o raciocínio geométrico. 
Verificou-se que os alunos 
com melhor domínio 

técnico tenderam a avançar 
mais rapidamente, 
enquanto outros 

beneficiaram da 

visualização de exemplos 
concretos e de apoio passo 

a passo. 
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Desenhar e criar uma 

base para fazer um 
desenho decorativo para 
a capa 

Dificuldade em 
trabalhar com 

materiais técnicos 

Necessidade de apoio no 

planeamento e execução 
da composição e 
utilização do material. 
Reforço da aplicação de 

elementos do design 
(linha, forma, cor, ritmo 

e simetria), assim como, 

a utilizaão de lápis. 

Atividade de composição 
decorativa guiada: 

exploração de diferentes 
estilos decorativos 
(geométrico, orgânico, 
abstrato) através de 

esboços prévios e 
exercícios de 
planeamento. A 

implementação de um 
mini workshop sobre 
princípios de composição 

e cor pode apoiar a 
execução final da capa. 

Os/as alunos/as revelaram 
ter capacidade em replicar 
as orientações dadas pela 
professora, embora com 

dificuldades em utilizar o 
lápis. A atividade permitiu 
integrar aspetos técnicos e 

expressivos, reforçando a 
autonomia e o sentido 
estético individual. 
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Aumentar em escala um 
protótipo de árvore de 
Natal feito com papel 

autocolante colorido 
numa folha A3, utilizando 
papel reciclável para 

colocar na entrada da 
biblioteca 

Falta de 
conhecimento 

técnico 

A turma foi desafiada a 
ampliar um protótipo 

decorativo, passando de 
um modelo em pequeno 
formato para uma versão 

em escala adequada à 

exposição no espaço 
escolar. Observou-se 

entusiasmo e empenho, 
mas também algumas 
dificuldades na aplicação 
dos princípios de escala 

e na coordenação entre 
os diferentes elementos 
decorativos. 

Atividade coletiva de 

ampliação e montagem 
artística: desenvolver um 
projeto interdisciplinar 

que envolva planeamento 
técnico e execução 
artística, incentivando a 

aplicação prática dos 

conceitos de escala e 
geometria. A atividade 

pode incluir etapas de 
desenho técnico 
preparatório, montagem 
colaborativa e reflexão 

ecológica sobre o uso de 
materiais recicláveis, 
integrando as dimensões 

estética, técnica e 
ambiental. 

A atividade revelou um 

elevado nível de 
envolvimento dos/as 
alunos/as na realização do 

trabalho. Notou-se alguma 
dificuldade em manter as 
proporções originais na 

ampliação, o que constitui 

uma oportunidade para 
reforçar o pensamento 

espacial e a precisão no 
desenho. A escolha do 
papel reciclável foi 
valorizada como prática 

sustentável e consciente, 
conferindo significado ao 
trabalho coletivo e 

promovendo a integração 
entre arte e cidadania. 
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Desenho com lápis e 

marcadores de cor com 

o auxílio de material de 
apoio (régua, esquadro, 
etc)  

Falta de 

conhecimento 
técnico 

Apoio técnico na 

implementação de 

conhecimentos técnicos 
relacionados com 

perspetivas, geometria e 
desenho técnico 

Oficina prática de 
desenho geométrico 
aplicado à composição 

artística: exploração de 
formas geométricas 

básicas e simetrias como 

elementos estruturantes 
de composições visuais. A 
atividade poderá incluir o 

uso de instrumentos de 
medição e construção, 
articulando rigor técnico 
e criatividade. 

Observou-se que os alunos 

demonstram alguma 
dificuldade na utilização 
correta dos instrumentos 

de desenho (régua, 
esquadro, compasso), o 
que afeta a precisão das 

formas e a organização 

espacial das composições. 
Contudo, revelam 

interesse em compreender 
a relação entre a geometria 
e a expressão artística, 

mostrando potencial para 
evoluir através de 
atividades práticas 
orientadas e 

contextualizadas. 
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Desenho de observação 

(pinha) à mão levantada 
com lápis e papel 

Dificuldade em 
dominar o 
desenho à mão 

levantada 

Necessidade de reforçar 
a observação crítica, a 
análise formal da 

estrutura do objeto e a 
gestão da luz e da 
sombra no desenho. 

Alguns alunos revelaram 
dificuldades na 
representação 

tridimensional e na 

transposição das 
proporções reais para o 

papel. 

Oficina de 
aprofundamento do 
desenho de observação: 

atividade prática de 
análise e representação 
de objetos naturais sob 

diferentes condições de 
luz e enquadramento. A 
implementação de 

exercícios comparativos 
(pinha em diferentes 
ângulos ou escalas) pode 

desenvolver a perceção 
espacial, a técnica do 
sombreamento e o 

domínio da composição. 

Observou-se empenho e 

concentração na execução 

do trabalho. A maioria dos 
alunos demonstrou 
progressos na capacidade 

de observação e na 
representação do volume, 
embora alguns ainda 

apresentem traço inseguro 
ou dificuldades em 
organizar o espaço do 

desenho. O 
acompanhamento individual 
revelou-se eficaz para 

ajustar estratégias e 

promover a autonomia 
técnica. A atividade 

contribuiu para o 
desenvolvimento da 
disciplina, rigor e atenção 
ao detalhe — 

competências essenciais 
para o Desenho A. 
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Desenho com lápis e 

marcadores de cor com 
o auxílio de material de 

apoio (régua, esquadro, 

etc)  

Falta de 
conhecimento 

técnico 

Apoio técnico na 
implementação de 
conhecimentos técnicos 

relacionados com 
perspetivas, geometria e 
desenho técnico 

Oficina prática de 

desenho geométrico 
aplicado à composição 
artística: exploração de 
formas geométricas 

básicas e simetrias como 
elementos estruturantes 

de composições visuais. A 

atividade poderá incluir o 
uso de instrumentos de 
medição e construção, 

articulando rigor técnico 
e criatividade. 

Observou-se que os alunos 
demonstram alguma 

dificuldade na utilização 
correta dos instrumentos 
de desenho (régua, 
esquadro, compasso), o 

que afeta a precisão das 
formas e a organização 
espacial das composições. 

Contudo, revelam 
interesse em compreender 
a relação entre a geometria 

e a expressão artística, 
mostrando potencial para 
evoluir através de 

atividades práticas 
orientadas e 
contextualizadas. 
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Desenho de ilustração 
com lápis de grafite e de 
cor 

Falta de 
conhecimento 
técnico 

Necessidade de reforçar 

o controlo da cor e da 
textura, bem como a 

planificação cromática e 
a observação das 
tonalidades. Alguns 
alunos demonstraram 

dificuldade em 
uniformizar a cor e em 
manter a coerência 

entre o desenho e a 
pintura. 

Oficina prática sobre 
técnicas de ilustração 

com lápis de cor: 
explorar a mistura tonal, 
gradação cromática, e 

efeitos de luz e sombra. 
A proposta poderá incluir 
uma breve demonstração 
técnica e exercícios de 

aplicação progressiva, 
incentivando a 
experimentação e o 

domínio dos materiais. 

Observou-se empenho e 
envolvimento por parte 
dos alunos, com especial 

interesse na fase de 

aplicação de cor. A maioria 
mostrou evolução na 

precisão do traço e na 
gestão da intensidade 
cromática. O apoio 
individual revelou-se eficaz 

para clarificar dúvidas 
técnicas e estimular a 
autonomia. A atividade 

contribuiu para o 
desenvolvimento da 
sensibilidade estética e do 

controlo técnico na 

ilustração. 
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Criação de imagem e 

lettering decorativo para 
a capa A3 de arquivo de 

trabalhos 

Falta de 

conhecimento 
técnico 

Necessidade de reforço 
no domínio técnico do 

uso de régua e esquadro, 
organização espacial da 

composição, e 

harmonização entre 
texto e imagem. Alguns 
alunos demonstraram 

dificuldades na coerência 
formal e no equilíbrio 
das proporções. 

Atividade de design 
gráfico e composição 

visual: propor uma oficina 
prática centrada na 
criação de composições 

equilibradas que integrem 

elementos tipográficos e 
gráficos. Pode incluir 

exploração de lettering 
artístico, simetria e 
contraste cromático, 

incentivando a 
planificação e o sentido 
estético. 

A turma revelou 

envolvimento e criatividade 
na conceção das capas, 
com especial interesse na 

personalização do trabalho. 
Observou-se progressão 
na utilização correta dos 

instrumentos de desenho 

técnico e na aplicação 
uniforme da cor. A 

atividade promoveu a 
autonomia, o planeamento 
e a integração entre 

técnica e expressão 
pessoal, reforçando 
competências transversais 
relevantes para as Artes 

Visuais. 
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Criação de imagem e 

lettering decorativo para 
a capa A3 de arquivo de 
trabalhos 

Falta de 
conhecimento 

técnico 

Necessidade de reforço 
no domínio técnico do 
uso de régua e esquadro, 

organização espacial da 
composição, e 
harmonização entre 

texto e imagem. Alguns 
alunos demonstraram 
dificuldades na coerência 

formal e no equilíbrio 
das proporções. 

Atividade de design 
gráfico e composição 
visual: propor uma oficina 

prática centrada na 
criação de composições 
equilibradas que integrem 

elementos tipográficos e 
gráficos. Pode incluir 
exploração de lettering 

artístico, simetria e 
contraste cromático, 
incentivando a 

planificação e o sentido 

estético. 

A turma revelou 

envolvimento e criatividade 

na conceção das capas, 
com especial interesse na 
personalização do trabalho. 

Observou-se progressão 
na utilização correta dos 
instrumentos de desenho 

técnico e na aplicação 
uniforme da cor. A 
atividade promoveu a 

autonomia, o planeamento 
e a integração entre 
técnica e expressão 

pessoal, reforçando 

competências transversais 
relevantes para as Artes 

Visuais. 
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Desenho de observação 
(torno) à mão levantada 

com lápis e papel 

Falta de 
conhecimento 

técnico 

Necessidade de reforçar 

a observação crítica, a 
análise formal da 
estrutura do objeto e a 

gestão da luz e da 
sombra no desenho. 
Alguns alunos revelaram 

dificuldades na 
representação 
tridimensional e na 

transposição das 
proporções reais para o 
papel. 

Oficina de 
aprofundamento do 
desenho de observação: 
atividade prática de 

análise e representação 
de objetos naturais sob 

diferentes condições de 

luz e enquadramento. A 
implementação de 
exercícios comparativos 

(pinha em diferentes 
ângulos ou escalas) pode 
desenvolver a perceção 

espacial, a técnica do 
sombreamento e o 
domínio da composição. 

Observou-se empenho e 
concentração na execução 

do trabalho. A maioria dos 
alunos demonstrou 
progressos na capacidade 
de observação e na 

representação do volume, 
embora alguns ainda 
apresentem traço inseguro 

ou dificuldades em 
organizar o espaço do 
desenho. O 

acompanhamento individual 
revelou-se eficaz para 
ajustar estratégias e 

promover a autonomia 
técnica. A atividade 
contribuiu para o 

desenvolvimento da 
disciplina, rigor e atenção 
ao detalhe — 
competências essenciais 

para o Desenho A. 



 

 

 
2
0
2
5
/1

1
/1

1
 

1
4
:3

0
 

D
E
S
_
A

1
1
 

S S S S NA S S 
Desenho de observação 
(torno) à mão levantada 
com lápis e papel 

Falta de 
conhecimento 
técnico 

Necessidade de reforçar 
a observação crítica, a 

análise formal da 

estrutura do objeto e a 
gestão da luz e da 

sombra no desenho. 
Alguns alunos revelaram 
dificuldades na 

representação 
tridimensional e na 
transposição das 
proporções reais para o 

papel. 

Oficina de 
aprofundamento do 

desenho de observação: 
atividade prática de 

análise e representação 

de objetos naturais sob 
diferentes condições de 
luz e enquadramento. A 

implementação de 
exercícios comparativos 
(pinha em diferentes 
ângulos ou escalas) pode 

desenvolver a perceção 
espacial, a técnica do 
sombreamento e o 

domínio da composição. 

Observou-se empenho e 

concentração na execução 
do trabalho. A maioria dos 
alunos demonstrou 

progressos na capacidade 
de observação e na 
representação do volume, 

embora alguns ainda 

apresentem traço inseguro 
ou dificuldades em 

organizar o espaço do 
desenho. O 
acompanhamento individual 

revelou-se eficaz para 
ajustar estratégias e 
promover a autonomia 
técnica. A atividade 

contribuiu para o 
desenvolvimento da 
disciplina, rigor e atenção 

ao detalhe — 

competências essenciais 
para o Desenho A. 
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Criação de imagem e 
lettering decorativo para 

a capa A3 de arquivo de 

trabalhos 

Falta de 
conhecimento 
técnico 

Necessidade de reforço 

no domínio técnico do 
uso de régua e esquadro, 
organização espacial da 

composição, e 
harmonização entre 
texto e imagem. Alguns 

alunos demonstraram 
dificuldades na coerência 
formal e no equilíbrio 

das proporções. 

Atividade de design 

gráfico e composição 
visual: propor uma oficina 
prática centrada na 

criação de composições 
equilibradas que integrem 
elementos tipográficos e 

gráficos. Pode incluir 

exploração de lettering 
artístico, simetria e 

contraste cromático, 
incentivando a 
planificação e o sentido 
estético. 

A turma revelou 
envolvimento e criatividade 
na conceção das capas, 

com especial interesse na 
personalização do trabalho. 
Observou-se progressão 

na utilização correta dos 
instrumentos de desenho 
técnico e na aplicação 

uniforme da cor. A 

atividade promoveu a 
autonomia, o planeamento 

e a integração entre 
técnica e expressão 
pessoal, reforçando 
competências transversais 

relevantes para as Artes 
Visuais. 
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Aula dedicada apenas ao 
momento de 
autoavaliação e análise 

dos trabalhos concluídos. 
O professor apresentou 
as notas, explicou os 
critérios aplicados e 

abriu espaço para 
discussão coletiva. Não 

foram desenvolvidas 

atividades práticas 
adicionais. 

Falta de 

conhecimento 
técnico 

Clarificar melhor os 
critérios de avaliação 

para assegurar que todos 
compreendem como a 
nota é construída. 
Reforçar competências 

de autoanálise, 
autocrítica e 
argumentação, já que 

vários alunos tiveram 
dificuldade em justificar 
as escolhas feitas nos 

trabalhos. 

Criar uma análise dos 

trabalhos realizados e 
reflexão com base nos 
critérios de avaliação. 
Isso aumentaria o 

alinhamento entre 
expectativas, critérios e 

resultados. 

A sessão foi útil para 
alinhamento pedagógico. 
Ficou evidente que existe 

espaço para melhorar a 
literacia visual e a 
consciência crítica do 
próprio trabalho, o que 

reforça a importância deste 
tipo de momentos ao 

longo do período letivo. O 

grupo reagiu de forma 
madura ao processo. 
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Aula prática de 
expressão plástica 

dedicada à criação livre 
de uma imagem a ser 
posteriormente pintada 

com guache. A sessão 
centrou-se na 
experimentação 

cromática, na construção 

de manchas e na 
exploração da 

expressividade do 
guache. 

Falta de 
conhecimento 
técnico 

Reforçar a planificação 
visual antes da pintura e 

promover hábitos de 
organização do posto de 
trabalho para evitar 

desperdício de material e 

manchas acidentais. 

Atividade técnica focada 

na experimentação de 
pinceladas, gradações 
cromáticas e 

sobreposição de cores. 
Possibilidade de integrar 
pequenos exercícios 

guiados de composição 

antes da pintura final, 
ajudando a estruturar a 

imagem inicial. 

A turma mostrou boa 
predisposição criativa e 

envolvimento emocional na 
atividade. Houve 
necessidade de apoio 

individual para equilibrar 
água/tinta e definir áreas de 
luz e sombra. A dinâmica 

favoreceu a expressão 

pessoal e poderá ser 
aprofundada futuramente 

com exercícios de 
linguagem visual. 
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Desenho do nome na 
capa para arquivo dos 
trabalhos 

Dificuldade em 
dominar o 
desenho técnico 

Apoio técnico na 

implementação de 
conhecimentos técnicos 
relacionados com a 

utilização do material e 
realização do trabalho 
com marcadores, régua 

e esquadro 

Oficina de tipografia e 

composição geométrica: 
construção de letras a 
partir de grelhas 

modulares. 

Desenvolve noções de 

geometria visual, 
alinhamento e identidade 
gráfica; atividade curta mas 

eficaz. 
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Pensar em ideias para o 
próximo trabalho. 

Enquanto, ia fazendo a 
autoavaliação e análise 

dos desenhos realizados 

no diário gráfico. O 
professor apresentou as 
notas, explicou os 

critérios aplicados e 
abriu espaço para 
discussão coletiva.  

Falta de motivação 

Motivar ao longo da 

disciplina a importância 
do diário gráfico como 
elemento de avaliação e 

as mais-valias para os/as 
alunos/as. Clarificar 
melhor os critérios de 

avaliação para assegurar 

que todos compreendem 
como a nota é 

construída. Reforçar 
competências de 
autoanálise, autocrítica e 

argumentação, já que 
vários alunos tiveram 
dificuldade em justificar 
as escolhas feitas nos 

trabalhos. 

Criar uma análise dos 
trabalhos realizados e 

reflexão com base nos 

critérios de avaliação. 
Isso aumentaria o 

alinhamento entre 
expectativas, critérios e 
resultados. 

A sessão foi útil para 

alinhamento pedagógico. 
Ficou evidente que existe 
espaço para melhorar a 

literacia visual e a 

consciência crítica do 
próprio trabalho, o que 

reforça a importância deste 
tipo de momentos ao 
longo do período letivo. O 

grupo reagiu de forma 
madura ao processo. 
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Criação de imagem e 

lettering decorativo para 
a capa A3 de arquivo de 
trabalhos 

 

Necessidade de reforço 
no domínio técnico do 
uso de régua e esquadro, 

organização espacial da 
composição, e 
harmonização entre 

texto e imagem. Alguns 
alunos demonstraram 
dificuldades na coerência 

formal e no equilíbrio 
das proporções. 

Atividade de design 
gráfico e composição 
visual: propor uma oficina 

prática centrada na 
criação de composições 
equilibradas que integrem 

elementos tipográficos e 
gráficos. Pode incluir 
exploração de lettering 

artístico, simetria e 
contraste cromático, 
incentivando a 

planificação e o sentido 

estético. 

A turma revelou 

envolvimento e criatividade 

na conceção das capas, 
com especial interesse na 
personalização do trabalho. 

Observou-se progressão 
na utilização correta dos 
instrumentos de desenho 

técnico e na aplicação 
uniforme da cor. A 
atividade promoveu a 

autonomia, o planeamento 
e a integração entre 
técnica e expressão 

pessoal, reforçando 

competências transversais 
relevantes para as Artes 

Visuais. 
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Criação de uma 
perspectiva com um 
ponto fuga (perspectiva 

cónica) 

Falta de foco 

Reforçar a compreensão 
da lógica espacial da 
perspetiva — 

nomeadamente a direção 
correta das linhas de 
profundidade e a relação 
entre volumes. Alguns 

alunos revelaram 
dificuldade em manter 

coerência entre os 

prismas dentro do 
mesmo ambiente. 

Propor um exercício 
sequencial: primeiro, 

construção de caixas 
simples em perspetiva; 
depois, composição do 
interior completo. Isto 

criaria progressão e 
consolidaria a técnica. 
Outra possibilidade é 

uma mini-ficha de treino 
com erros comuns para 
os alunos identificarem e 

corrigirem. 

A turma demonstrou 

empenho, mas a técnica 
ainda exige prática 
estruturada. Trabalhar com 
exemplos visuais passo-a-

passo pode acelerar a 
compreensão. A atividade 
é útil para desenvolver 

literacia visual e preparação 
para desenho técnico mais 
avançado. 

2
0
2
5
/1

1
/1

8
 

9
:3

0
 

O
fi
cM

u
lt
B

_
A

V
_
1
2
E
 

S I S I NA I S 

Aula prática de design 

editorial focada na 
construção de uma mini-
revista: capa, índice e 

duas páginas centrais. 
Trabalho orientado para 
composição, grelha, 

tipografia e coerência 

visual. 

Falta de 

conhecimento 
técnico 

Consolidar 
conhecimentos de grelha 

editorial, alinhamentos, 
composição visual 
equilibrada e 

consistência entre 
páginas. Alguns alunos 
ainda revelam 

dificuldades na gestão do 

espaço e na integração 
texto-imagem. 

Revisão e melhoria dos 

projetos iniciados; 
exercícios rápidos de 
hierarquia tipográfica; 

pequenos desafios de 
reorganização de layouts; 
criação de variações da 

capa para reforçar 

domínio visual. 

A turma mostrou bom 
envolvimento no processo; 

o ritmo de trabalho foi 
estável, mas alguns alunos 
beneficiariam de 

acompanhamento mais 
próximo na estruturação 
da página. O exercício tem 

potencial para consolidar 

competências fundamentais 
de design editorial. 
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Aula de reflexão sobre 

os temas sociais 
abordados nas várias 
curtas-metragens. 

Falta de foco 

Reforçar competências 
de análise crítica, 
interpretação simbólica, 

leitura de imagem e 
articulação verbal de 
ideias. Alguns alunos/as 

revelam dificuldade em 
justificar opiniões 
fundamentadas e em 

conectar forma visual 
com significado social. 

Dinâmicas de reflexão 
guiada; exercícios de 

escrita crítica; criação de 
pequenos storyboards ou 
posters que 

reinterpretam os temas 
vistos; debates 
estruturados para treinar 

argumentação. 

A turma mostrou 
envolvimento variável, com 
alguns alunos/as mais 

participativos que outros. 
A atividade tem alto 
potencial para desenvolver 

pensamento crítico e 
literacia visual. 
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Aula informativa e 

organizacional. Foram 
apresentadas orientações 
para a primeira visita de 

estudos, explicados os 
tópicos obrigatórios do 
relatório, introduzida a 

nova unidade de trabalho 

sobre o Sarau e 
realizado um 

brainstorming coletivo 
para definir propostas de 
trabalhos a desenvolver. 

Dificuldade em 
pensar e articular 

ideias 

Reforçar organização e 

estruturação de ideias; 
clarificar expectativas 
sobre o relatório; apoiar 

alunos com maior 
dificuldade em 

transformar ideias do 

brainstorming em 
propostas concretas e 
executáveis. 

Guião estruturado para o 
relatório; oficina curta de 
planeamento e divisão de 

tarefas para os projetos 
do Sarau; atividade de 
seleção e afinação das 

ideias produzidas no 

brainstorming; apoio ao 
desenvolvimento dos 

primeiros esboços dos 
trabalhos. 

A turma mostrou boa 
participação no 

brainstorming, embora 
algumas ideias necessitem 
de orientação para se 

tornarem viáveis. O 
alinhamento prévio sobre a 

visita de estudos ajudou a 

reduzir dúvidas. O início da 
nova unidade gerou 
motivação na maioria 

dos/as alunos/as. 
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Aula prática de ilustração 
e expressão plástica. 
Os/as alunos/as 

desenvolveram 
composições visuais em 
pastel de óleo sobre 

papel preto, refletindo 

criticamente sobre 
problemáticas sociais 
associadas à época 

natalícia (consumismo, 
desigualdade, solidão, 
impacto ambiental, entre 

outros). 

Dificuldade em 

dominar o 

desenho à mão 
levantada 

Reforçar domínio 

técnico do pastel de óleo 
(camadas, mistura, 
pressão e controlo da 

cor); aprofundar 
coerência entre tema 
social e solução visual; 

melhorar composição e 
leitura da imagem; apoiar 
alunos com dificuldade 
em conceptualizar 

visualmente temas 
abstratos. 

Mini-oficina sobre 
técnicas avançadas de 
pastel de óleo; exercícios 

de construção de 
narrativa visual; análise 
coletiva de trabalhos para 

reforçar pensamento 
crítico; pequenos desafios 
de composição no papel 
preto para melhorar 

contraste e profundidade. 

A turma mostrou 
envolvimento positivo, com 

boa ligação ao tema, 
embora alguns alunos ainda 
dependam de mais 

orientação na ligação entre 

intenção e execução. A 
técnica em papel preto 
revelou-se desafiante para 

alguns, exigindo treino 
adicional na gestão da luz e 
do contraste. 
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Aula prática de ilustração 

e expressão plástica. 
Os/as alunos/as 
desenvolveram 
composições visuais em 

pastel de óleo sobre 

papel preto, refletindo 
criticamente sobre 

problemáticas sociais 
associadas à época 
natalícia (consumismo, 

desigualdade, solidão, 
impacto ambiental, entre 
outros). 

Dificuldade em 

dominar o 
desenho à mão 

levantada 

Reforçar domínio 
técnico do pastel de óleo 
(camadas, mistura, 

pressão e controlo da 
cor); aprofundar 
coerência entre tema 

social e solução visual; 
melhorar composição e 
leitura da imagem; apoiar 

alunos com dificuldade 
em conceptualizar 
visualmente temas 

abstratos. 

Mini-oficina sobre 
técnicas avançadas de 

pastel de óleo; exercícios 
de construção de 
narrativa visual; análise 

coletiva de trabalhos para 
reforçar pensamento 
crítico; pequenos desafios 

de composição no papel 
preto para melhorar 
contraste e profundidade. 

A turma mostrou 
envolvimento positivo, com 
boa ligação ao tema, 
embora alguns alunos ainda 

dependam de mais 

orientação na ligação entre 
intenção e execução. A 

técnica em papel preto 
revelou-se desafiante para 
alguns, exigindo treino 

adicional na gestão da luz e 
do contraste. 
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Aula prática de 
expressão plástica e 

construção manual. 
Os/as alunos/as 
desenharam uma árvore 
de Natal num papel 

vermelho, recortaram a 
forma e compuseram o 
trabalho final colando 

árvore e fundo numa 
folha A4. Foram 
utilizados lápis, régua, 

tesoura, cola e papel 
fornecido pela Escola. 

Dificuldade em 
trabalhar com 

materiais mistos 

Consolidar competências 
de precisão no desenho; 
melhorar controlo no 

recorte; reforçar 
organização e 
planeamento da 
composição; apoiar 

alunos/as com menor 
coordenação motora 

fina; orientar escolhas 

estéticas simples 
(proporção, equilíbrio, 
alinhamento). 

Pequenos exercícios de 

recorte de precisão; 
atividades de composição 
bidimensional; exploração 
de variações decorativas; 

sessão rápida de boas 
práticas de montagem 
manual e acabamento; 

desafio criativo para 
complementar o trabalho 
com elementos 

decorativos adicionais. 

A turma mostrou um bom 
envolvimento e entusiasmo 
por ser um trabalho 

temático. Alguns alunos 
precisaram de reforço no 
uso da tesoura e na 
montagem final, mas o 

ambiente geral foi 
produtivo e colaborativo. 

A atividade ajudou a 

consolidar competências 
básicas de construção 
manual. 
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Aula prática de ilustração 

e expressão plástica. 
Os/as alunos/as 
desenvolveram 

composições visuais em 
pastel de óleo sobre 
papel preto, refletindo 

criticamente sobre 

problemáticas sociais 
associadas à época 

natalícia (consumismo, 
desigualdade, solidão, 
impacto ambiental, entre 
outros). 

Dificuldade em 
dominar o 

desenho à mão 

levantada 

Reforçar domínio 
técnico do pastel de óleo 

(camadas, mistura, 
pressão e controlo da 
cor); aprofundar 

coerência entre tema 
social e solução visual; 
melhorar composição e 

leitura da imagem; apoiar 
alunos com dificuldade 
em conceptualizar 

visualmente temas 
abstratos. 

Mini-oficina sobre 

técnicas avançadas de 
pastel de óleo; exercícios 
de construção de 

narrativa visual; análise 
coletiva de trabalhos para 
reforçar pensamento 

crítico; pequenos desafios 
de composição no papel 
preto para melhorar 

contraste e profundidade. 

A turma mostrou 
envolvimento positivo, com 
boa ligação ao tema, 

embora alguns alunos ainda 
dependam de mais 
orientação na ligação entre 

intenção e execução. A 

técnica em papel preto 
revelou-se desafiante para 

alguns, exigindo treino 
adicional na gestão da luz e 
do contraste. 
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Criação de uma 
perspectiva com um 
ponto fuga (perspectiva 

cónica) 

Falta de 
conhecimento 

técnico 

Reforçar a compreensão 
da lógica espacial da 
perspetiva — 

nomeadamente a direção 
correta das linhas de 
profundidade e a relação 
entre volumes. Alguns 

alunos revelaram 
dificuldade em manter 
coerência entre os 

prismas dentro do 
mesmo ambiente. 

Propor um exercício 
sequencial: primeiro, 

construção de caixas 
simples em perspetiva; 
depois, composição do 

interior completo. Isto 
criaria progressão e 

consolidaria a técnica. 
Outra possibilidade é 

uma mini-ficha de treino 
com erros comuns para 
os alunos identificarem e 

corrigirem. 

A turma demonstrou 

empenho, mas a técnica 
ainda exige prática 
estruturada. Trabalhar com 

exemplos visuais passo-a-
passo pode acelerar a 

compreensão. A atividade 
é útil para desenvolver 

literacia visual e preparação 
para desenho técnico mais 
avançado. 
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Aula prática de desenho 
de observação. Os/as 
alunos/as trabalharam o 

corpo humano 
desenhando colegas da 
turma em rotação, 

utilizando lápis sobre 

papel A3. O foco esteve 
na proporção, estrutura 

anatómica, postura e 
observação direta. 

Falta de 
conhecimento 

técnico 

Reforçar leitura 

anatómica e proporções; 
melhorar capacidade de 
observar e traduzir 

rapidamente a figura 
humana; apoiar alunos 
com dificuldade em 

captar postura e 

movimento; incentivar 
maior uso de linhas 

estruturais antes do 
detalhe; promover 
confiança no traço. 

Sessões de desenho 
rápido (gestual) para 
soltar o traço; exercícios 

de estudo de proporções; 
demonstração guiada de 
construção anatómica; 

análise coletiva de 

esboços; continuidade do 
trabalho com poses 

diferenciadas e tempos 
variáveis. 

A dinâmica rotativa ajudou 

a manter motivação e foco. 
Alguns alunos mostraram 
forte evolução na 

observação direta, 
enquanto outros ainda 
dependem de apoio na 

proporção e na leitura do 

volume. A atividade é 
altamente pertinente para 

fortalecer competências 
fundamentais em desenho 
de figura humana. 
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Aula informativa e 
organizacional. Foram 
apresentadas orientações 

para pensarem e 
organizarem a ideias do 
brainstorming coletivo 

realizado para o Sarau 
para definir propostas de 
trabalhos a desenvolver. 

Dificuldade em 
pensar e articular 
ideias 

Reforçar organização e 
estruturação de ideias; 

clarificar expectativas 
sobre o relatório; apoiar 
alunos com maior 

dificuldade em 

transformar ideias do 
brainstorming em 
propostas concretas e 

executáveis. 

Guião estruturado para o 

relatório; oficina curta de 
planeamento e divisão de 
tarefas para os projetos 

do Sarau; atividade de 
seleção e afinação das 
ideias produzidas no 

brainstorming; apoio ao 
desenvolvimento dos 
primeiros esboços dos 
trabalhos. 

A turma mostrou boa 
participação no 
brainstorming, embora 

algumas ideias necessitem 
de orientação para se 
tornarem viáveis. O 

alinhamento prévio sobre a 

visita de estudos ajudou a 
reduzir dúvidas. O início da 
nova unidade gerou 

motivação na maioria 
dos/as alunos/as. 
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Aula prática de ilustração 
e expressão plástica. 
Os/as alunos/as 

desenvolveram 
composições visuais em 
pastel de óleo sobre 
papel preto, refletindo 

criticamente sobre 

problemáticas sociais 
associadas à época 

natalícia (consumismo, 
desigualdade, solidão, 
impacto ambiental, entre 

outros). 

Dificuldade em 
dominar o 

desenho à mão 

levantada 

Reforçar domínio 

técnico do pastel de óleo 
(camadas, mistura, 
pressão e controlo da 
cor); aprofundar 

coerência entre tema 
social e solução visual; 
melhorar composição e 

leitura da imagem; apoiar 
alunos com dificuldade 
em conceptualizar 

visualmente temas 
abstratos. 

Mini-oficina sobre 
técnicas avançadas de 
pastel de óleo; exercícios 
de construção de 

narrativa visual; análise 
coletiva de trabalhos para 
reforçar pensamento 

crítico; pequenos desafios 
de composição no papel 
preto para melhorar 

contraste e profundidade. 

A turma mostrou 
envolvimento positivo, com 

boa ligação ao tema, 
embora alguns alunos ainda 
dependam de mais 
orientação na ligação entre 

intenção e execução. A 

técnica em papel preto 
revelou-se desafiante para 

alguns, exigindo treino 
adicional na gestão da luz e 
do contraste. 
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Aula prática de ilustração 
baseada em narrativa. 
Os/as alunos/as 

desenvolveram o 
desenho de um 
acessório (ex.: chapéu, 
mala, adorno, objeto 

simbólico) inspirado num 
conto infantil trabalhado 

previamente. Utilizaram 

lápis de grafite, lápis de 
cor e material de apoio 
simples. 

Dificuldade em 
pensar e articular 

ideias 

Reforçar a capacidade de 
interpretar e traduzir 

narrativas em elementos 
visuais; melhorar 
domínio técnico no 
desenho e pintura; 

apoiar alunos com 
dificuldade em 
transformar ideias 

abstratas em formas 
concretas; consolidar 
competências de 

composição e 
acabamento do trabalho. 

Exercício guiado de 

leitura visual do conto e 
identificação de símbolos; 
oficina curta de esboço 
preliminar para planear 

formas; exploração de 
variações do acessório 
(formas, cores, padrões); 

análise coletiva dos 
resultados para reforçar 
pensamento crítico e 

comunicação visual. 

A atividade teve boa 

aceitação por conectar 
narrativa e expressão 
visual. Alguns alunos 
mostraram criatividade 

elevada, mas outros 
revelaram insegurança ao 
passar da ideia ao desenho 

final. A técnica utilizada 
permite evolução rápida 
com pequenas práticas 

adicionais. 
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Aula prática de ilustração 

e expressão plástica. 
Os/as alunos/as 
desenvolveram 

composições visuais em 
pastel de óleo sobre 
papel preto, refletindo 

criticamente sobre 

problemáticas sociais 
associadas à época 

natalícia (consumismo, 
desigualdade, solidão, 
impacto ambiental, entre 
outros). 

 

Reforçar domínio 
técnico do pastel de óleo 

(camadas, mistura, 
pressão e controlo da 
cor); aprofundar 

coerência entre tema 
social e solução visual; 
melhorar composição e 

leitura da imagem; apoiar 
alunos com dificuldade 
em conceptualizar 

visualmente temas 
abstratos. 

Mini-oficina sobre 

técnicas avançadas de 
pastel de óleo; exercícios 
de construção de 

narrativa visual; análise 
coletiva de trabalhos para 
reforçar pensamento 

crítico; pequenos desafios 
de composição no papel 
preto para melhorar 

contraste e profundidade. 

A turma mostrou 
envolvimento positivo, com 
boa ligação ao tema, 

embora alguns alunos ainda 
dependam de mais 
orientação na ligação entre 

intenção e execução. A 

técnica em papel preto 
revelou-se desafiante para 

alguns, exigindo treino 
adicional na gestão da luz e 
do contraste. 
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Criação de imagem e 

lettering decorativo para 
a capa A3 de arquivo de 

trabalhos 

Dificuldade em 

trabalhar com 
materiais técnicos 

Necessidade de reforço 
no domínio técnico do 

uso de régua e esquadro, 
organização espacial da 

composição, e 

harmonização entre 
texto e imagem. Alguns 
alunos demonstraram 

dificuldades na coerência 
formal e no equilíbrio 
das proporções. 

Atividade de design 
gráfico e composição 

visual: propor uma oficina 
prática centrada na 
criação de composições 

equilibradas que integrem 

elementos tipográficos e 
gráficos. Pode incluir 

exploração de lettering 
artístico, simetria e 
contraste cromático, 

incentivando a 
planificação e o sentido 
estético. 

A turma revelou 

envolvimento e criatividade 
na conceção das capas, 
com especial interesse na 

personalização do trabalho. 
Observou-se progressão 
na utilização correta dos 

instrumentos de desenho 

técnico e na aplicação 
uniforme da cor. A 

atividade promoveu a 
autonomia, o planeamento 
e a integração entre 

técnica e expressão 
pessoal, reforçando 
competências transversais 
relevantes para as Artes 

Visuais. 
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Aula teórico-prática 

dedicada ao 

desenvolvimento de um 
relatório reflexivo sobre 
o trabalho de design 

editorial realizado 
anteriormente. O 
relatório incide sobre a 

criação de uma capa, 
índice e duas páginas 
centrais de uma revista, 

utilizando fotografias 
produzidas pelos/as 
alunos/as nas aulas 

previas. 

Dificuldade em 
pensar e articular 

ideias 

Reforçar competências 

de escrita técnica e 
reflexiva; melhorar a 
capacidade de justificar 

decisões visuais e 
editoriais; apoiar alunos 
com dificuldades em 

estruturar relatórios; 
consolidar vocabulário 
específico de design 

editorial; incentivar 
análise crítica ao próprio 
processo de trabalho. 

Sessão orientada sobre 

como construir um 
relatório profissional; 
exercícios breves de 
escrita reflexiva; análise 

de exemplos de 
relatórios; criação de um 
guia de checklist para 

apoiar os alunos na 
organização do conteúdo; 
oficina sobre linguagem 

visual aplicada à escrita. 

Alguns alunos 
demonstraram facilidade 

em refletir sobre as suas 
escolhas editoriais, 
enquanto outros revelaram 
dificuldades em explicar o 

“porquê” das decisões 
tomadas. A capacidade de 
integrar fotografias e 

justificar a sua utilização 
varia significativamente 
entre a turma, reforçando 

a necessidade de apoio 
individualizado. 
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Aula prática de 
expressão plástica e 

construção manual. 
Os/as alunos/as 
desenharam uma árvore 
de Natal num papel 

vermelho, recortaram a 
forma e compuseram o 
trabalho final colando 

árvore e fundo numa 
folha A4. Foram 
utilizados lápis, régua, 

tesoura, cola e papel 
fornecido pela Escola. 

Falta de foco 

Consolidar competências 
de precisão no desenho; 
melhorar controlo no 

recorte; reforçar 
organização e 
planeamento da 
composição; apoiar 

alunos/as com menor 
coordenação motora 

fina; orientar escolhas 

estéticas simples 
(proporção, equilíbrio, 
alinhamento). 

Pequenos exercícios de 

recorte de precisão; 
atividades de composição 
bidimensional; exploração 
de variações decorativas; 

sessão rápida de boas 
práticas de montagem 
manual e acabamento; 

desafio criativo para 
complementar o trabalho 
com elementos 

decorativos adicionais. 

A turma mostrou um 
péssimo envolvimento e 
entusiasmo na realização 

do trabalho. Alguns alunos 
precisaram de reforço no 
uso da tesoura e na 
montagem final, mas o 

ambiente geral foi muito 
pouco produtivo e 

colaborativo. A atividade 

ajudou a consolidar 
competências básicas de 
construção manual. 
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Aula prática de 

expressão plástica e 
instalação artística. Os/as 
alunos/as realizaram a 

fase de colagem das 
peças previamente 
criadas com folhas de 

livros fornecidos pela 

biblioteca, contribuindo 
para a construção 

coletiva de uma árvore 
de Natal a instalar na 
entrada da biblioteca da 
escola. 

Dificuldade em 
pensar e articular 
ideias 

Precisão na colagem e 
organização dos 

elementos; reforço da 
noção de composição 
coletiva; apoio na gestão 

de trabalho colaborativo; 
desenvolvimento de 
critérios estéticos 

partilhados; melhoria na 
coordenação entre 
grupos para garantir 

união visual do trabalho 
final. 

Sessão de reflexão sobre 
processos de instalação 

artística; atividades de 
treino de composição 
visual; exercícios de 

trabalho colaborativo; 

discussão sobre 
sustentabilidade e 

reutilização de materiais 
(upcycling criativo). 

A atividade estimulou 
sentido de pertença à 

comunidade escolar e 
reforçou a ligação entre a 
turma e a biblioteca. A 

diversidade de estilos 
individuais exigiu 
orientação adicional para 

garantir coerência visual na 
obra final, mas resultou 
num produto coletivo com 

forte impacto decorativo e 
simbólico. 
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Aula prática de 
expressão plástica 

centrada na exploração 
de estudos preparatórios 
e na criação de uma 

árvore de Natal. A 
atividade envolveu 

desenhar diferentes 
propostas, selecionar a 

versão final, desenhar a 
árvore sobre papel 
vermelho, recortar e 

colar num suporte A4. 
Utilização de lápis, régua, 
tesoura, cola e papel 

vermelho fornecido pela 
Escola. 

Falta de foco 

Melhoria na precisão do 

recorte e na utilização 
de instrumentos de 
medição; necessidade de 
reforço no planeamento 

prévio da composição; 
apoio adicional na 
seleção do estudo final; 

desenvolvimento da 
sensibilidade visual para 
equilíbrio entre forma, 

cor e fundo. 

Pequenos exercícios de 

desenho geométrico 
aplicado ao design 
sazonal; treino de recorte 
preciso; introdução a 

princípios básicos de 
composição e contraste; 
atividades futuras em que 

estudos preparatórios 
sejam integrados como 
parte da avaliação 

processual. 

A atividade revelou forte 
empenho e criatividade. Os 
estudos ajudaram a 

quebrar a tendência de 
execução imediata sem 

planeamento. A prática de 
recorte e colagem 

reforçou competências 
manuais e a importância da 
organização do espaço de 

trabalho. A diversidade de 
propostas trouxe riqueza 
visual aos resultados. 
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Enquadra a aula, 
especificando o 

momento do percurso 
didático, o tipo de tarefa 
desenvolvida (teórica, 

prática, projetual, 
colaborativa, avaliação, 

etc.) e a intencionalidade 

pedagógica. Permite 
compreender 
rapidamente o propósito 

da sessão no plano global 
da unidade de trabalho. 

Dificuldade em 
pensar e articular 

ideias 

Aspetos que requerem 

desenvolvimento, 
reforço, apoio ou ajuste 
pedagógico. Podem ser 

necessidades individuais, 
de grupo, ligadas a 
competências técnicas, 

organização, 

compreensão dos 
conteúdos, 

comportamento ou 
gestão do tempo. Serve 
como diagnóstico 

operativo. 

Espaço para sugerir ações 

futuras que respondam às 
necessidades 
identificadas. Inclui 

propostas de atividades, 
estratégias de ensino, 

exercícios específicos ou 

adaptações 
metodológicas que 
potenciem a evolução da 

turma ou do/a aluno/a. 

Informações 
complementares que não 
se enquadram nos critérios 

anteriores, mas são 
pertinentes: fatores 
externos, condicionantes 

materiais, impacto da aula 

no planeamento, notas 
sobre comportamento 

global ou qualquer 
elemento relevante para 
futura decisão pedagógica. 
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Aula prática de ilustração 
e expressão plástica. 

Os/as alunos/as 
desenvolveram 
composições visuais em 

pastel de óleo sobre 

papel preto, refletindo 
criticamente sobre 
problemáticas sociais 

associadas à época 
natalícia (consumismo, 
desigualdade, solidão, 

impacto ambiental, entre 
outros). 

Dificuldade em 

dominar o 
desenho à mão 
levantada 

Reforçar domínio 
técnico do pastel de óleo 
(camadas, mistura, 

pressão e controlo da 
cor); aprofundar 
coerência entre tema 

social e solução visual; 
melhorar composição e 
leitura da imagem; apoiar 
alunos com dificuldade 

em conceptualizar 
visualmente temas 
abstratos. 

Mini-oficina sobre 
técnicas avançadas de 

pastel de óleo; exercícios 
de construção de 
narrativa visual; análise 

coletiva de trabalhos para 
reforçar pensamento 
crítico; pequenos desafios 
de composição no papel 

preto para melhorar 
contraste e profundidade. 

A turma mostrou 

envolvimento positivo, com 
boa ligação ao tema, 
embora alguns alunos ainda 

dependam de mais 

orientação na ligação entre 
intenção e execução. A 
técnica em papel preto 

revelou-se desafiante para 
alguns, exigindo treino 
adicional na gestão da luz e 

do contraste. 

2
0
2
5
/1

2
/0

5
 

1
0
:3

0
 

D
E
S
_
A

1
0
 

S S S S S S S 

Aula prática de ilustração 
e expressão plástica. 
Os/as alunos/as 
desenvolveram 

composições visuais em 

pastel de óleo sobre 
papel preto, refletindo 

criticamente sobre 
problemáticas sociais 
associadas à época 

natalícia (consumismo, 
desigualdade, solidão, 
impacto ambiental, entre 

outros). 

Dificuldade em 
dominar o 

desenho à mão 
levantada 

Reforçar domínio 
técnico do pastel de óleo 

(camadas, mistura, 
pressão e controlo da 
cor); aprofundar 

coerência entre tema 
social e solução visual; 
melhorar composição e 

leitura da imagem; apoiar 
alunos com dificuldade 
em conceptualizar 

visualmente temas 
abstratos. 

Mini-oficina sobre 

técnicas avançadas de 
pastel de óleo; exercícios 
de construção de 

narrativa visual; análise 
coletiva de trabalhos para 
reforçar pensamento 

crítico; pequenos desafios 
de composição no papel 
preto para melhorar 

contraste e profundidade. 

A turma mostrou 
envolvimento positivo, com 
boa ligação ao tema, 

embora alguns alunos ainda 

dependam de mais 
orientação na ligação entre 

intenção e execução. A 
técnica em papel preto 
revelou-se desafiante para 

alguns, exigindo treino 
adicional na gestão da luz e 
do contraste. 
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Aula prática de 
expressão plástica 

centrada na exploração 
de estudos preparatórios 
e na criação de uma 
árvore de Natal. A 

atividade envolveu 
desenhar diferentes 
propostas, selecionar a 

versão final, desenhar a 
árvore sobre papel 
vermelho, recortar e 

colar num suporte A4. 
Utilização de lápis, régua, 
tesoura, cola e papel 

vermelho fornecido pela 
Escola. 

Dificuldade em 
trabalhar com 

materiais técnicos 

Melhoria na precisão do 

recorte e na utilização 
de instrumentos de 
medição; necessidade de 
reforço no planeamento 

prévio da composição; 
apoio adicional na 

seleção do estudo final; 

desenvolvimento da 
sensibilidade visual para 
equilíbrio entre forma, 

cor e fundo. 

Pequenos exercícios de 

desenho geométrico 
aplicado ao design 
sazonal; treino de recorte 
preciso; introdução a 

princípios básicos de 
composição e contraste; 

atividades futuras em que 

estudos preparatórios 
sejam integrados como 
parte da avaliação 

processual. 

A atividade revelou forte 
empenho e criatividade. Os 
estudos ajudaram a 
quebrar a tendência de 

execução imediata sem 
planeamento. A prática de 
recorte e colagem 

reforçou competências 
manuais e a importância da 
organização do espaço de 

trabalho. A diversidade de 
propostas trouxe riqueza 
visual aos resultados. 
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Sessão dedicada à 

avaliação final da unidade 
didática de design 
editorial, centrada na 

criação de uma capa, um 
índice e duas páginas 
centrais de revista, 

utilizando fotografias 
previamente produzidas 
pelos alunos/as. Incluiu 
também a revisão e 

discussão dos relatórios 
reflexivos sobre o 
processo de trabalho. 

Dificuldade em 
pensar e articular 
ideias 

Reforçar a capacidade de 
argumentação visual e o 
domínio do vocabulário 

técnico de design 

editorial. Consolidar 
competências de revisão 

crítica, especialmente na 
articulação entre 
imagens, hierarquia de 
texto e coerência gráfica. 

Incentivar maior atenção 
aos detalhes técnicos 
(margens, grelhas, 

alinhamentos, contraste, 
legibilidade). 

Propor uma mini-oficina 

prática de microtipografia 
e grelhas de composição, 
com exercícios rápidos 

de correção e melhoria 

de páginas. Desenvolver 
uma atividade de “antes e 

depois”, onde os 
alunos/as revisitam a 
própria peça e aplicam 
ajustes informados pela 

avaliação recebida. 
Integrar uma reflexão 
orientada sobre o uso de 

fotografia como elemento 
narrativo no design 
editorial. 

O processo de avaliação foi 
bem acolhido, com 
abertura ao feedback. A 

diversidade das abordagens 

demonstrou evolução 
técnica ao longo da 

unidade, embora persistam 
assimetrias no ritmo de 
trabalho. O relatório 
escrito revelou que parte 

da turma necessita de 
orientação adicional para 
estruturar melhor a 

reflexão crítica sobre o 
processo criativo. 
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Aula prática de desenho 
e observação com 
enfoque na ampliação 

por grelha. Foram 
fornecidas instruções e 
materiais (fotocópia de 

uma folha e papel 

vegetal) para trabalhar 
desenho por observação, 

transposição e ampliação 
controlada em suporte 
A4. 

Falta de foco 

Reforçar rigor na 

construção de grelhas, 
precisão na medição e 
no traçado de linhas. 

Alguns alunos revelaram 
dificuldades na 
transposição 

proporcional do 

desenho e na leitura 
correta das quadrículas, 

necessitando de apoio 
adicional na ampliação e 
na observação detalhada 

da forma. 

Exercícios 

complementares de 
ampliação e redução por 
grelha; treino específico 

de medição e proporção; 
atividades de desenho à 

vista com diferentes 

escalas; aplicação da 
técnica de grelha a outros 
elementos naturais ou 

objetos do quotidiano. 

A atividade contribuiu para 

o desenvolvimento da 
atenção ao detalhe, da 
paciência e do controlo do 

traço. A metodologia da 
grelha revelou-se eficaz 

para estruturar o desenho 

e apoiar alunos com maior 
dificuldade na observação 
direta e na gestão das 

proporções. 
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Aula prática de ilustração 
e expressão plástica. 

Os/as alunos/as 
desenvolveram 
composições visuais em 

pastel de óleo sobre 

papel preto, refletindo 
criticamente sobre 
problemáticas sociais 

associadas à época 
natalícia (consumismo, 
desigualdade, solidão, 

impacto ambiental, entre 
outros). 

Dificuldade em 

trabalhar com 
materiais técnicos 

Reforçar domínio 
técnico do pastel de óleo 
(camadas, mistura, 

pressão e controlo da 
cor); aprofundar 
coerência entre tema 

social e solução visual; 
melhorar composição e 
leitura da imagem; apoiar 
alunos com dificuldade 

em conceptualizar 
visualmente temas 
abstratos. 

Mini-oficina sobre 
técnicas avançadas de 

pastel de óleo; exercícios 
de construção de 
narrativa visual; análise 

coletiva de trabalhos para 
reforçar pensamento 
crítico; pequenos desafios 
de composição no papel 

preto para melhorar 
contraste e profundidade. 

A turma mostrou 

envolvimento positivo, com 
boa ligação ao tema, 
embora alguns alunos ainda 

dependam de mais 

orientação na ligação entre 
intenção e execução. A 
técnica em papel preto 

revelou-se desafiante para 
alguns, exigindo treino 
adicional na gestão da luz e 

do contraste. 
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Aula teórico-prática 
dedicada à explicação 

dos princípios da 
perspetiva cónica. O 
professor apresentou os 

conceitos base e deu 
indicações para a 
realização de um 

trabalho prático 
relacionado com a 
aplicação da perspetiva 

cónica. 

Dificuldade em 
trabalhar com 

materiais técnicos 

Reforçar a compreensão 
dos conceitos 
fundamentais da 
perspetiva cónica e a sua 

aplicação prática. Alguns 

alunos demonstraram 
dificuldade em visualizar 

o espaço tridimensional 
e em compreender a 
função do ponto de fuga, 

necessitando de 
exemplos adicionais e 
prática orientada. 

Reforçar a compreensão 
dos conceitos 
fundamentais da 
perspetiva cónica e a sua 

aplicação prática. Alguns 

alunos demonstraram 
dificuldade em visualizar 

o espaço tridimensional e 
em compreender a 
função do ponto de fuga, 

necessitando de 
exemplos adicionais e 
prática orientada. 

A explicação foi 
acompanhada com atenção 
pela maioria da turma. A 

clareza das instruções 

iniciais revelou-se essencial 
para o sucesso do trabalho 

a desenvolver em aulas 
seguintes, sendo 
aconselhável a retoma dos 

conceitos antes do início 
da execução prática. 
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Aula teórico-prática 
dedicada à explicação 
dos princípios da 

perspetiva cónica. O 
professor apresentou os 
conceitos base e deu 
indicações para a 

realização de um 
trabalho prático 

relacionado com a 

aplicação da perspetiva 
cónica. 

Falta de foco 

Reforçar a compreensão 
dos conceitos 

fundamentais da 
perspetiva cónica e a sua 
aplicação prática. Alguns 
alunos demonstraram 

dificuldade em visualizar 
o espaço tridimensional 
e em compreender a 

função do ponto de fuga, 
necessitando de 
exemplos adicionais e 

prática orientada. 

Reforçar a compreensão 
dos conceitos 

fundamentais da 
perspetiva cónica e a sua 
aplicação prática. Alguns 
alunos demonstraram 

dificuldade em visualizar 
o espaço tridimensional e 
em compreender a 

função do ponto de fuga, 
necessitando de 
exemplos adicionais e 

prática orientada. 

A explicação foi 

acompanhada com atenção 
pela maioria da turma. A 
clareza das instruções 
iniciais revelou-se essencial 

para o sucesso do trabalho 
a desenvolver em aulas 
seguintes, sendo 

aconselhável a retoma dos 
conceitos antes do início 
da execução prática. 

2
0
2
5
/1

2
/1

6
 

8
:3

0
 

E
D

V
_
9
A

 

S S S S NA S S 

Aula prática de artes 
visuais dedicada ao 
desenvolvimento de um 

trabalho de ilusão ótica, 
recorrendo 
exclusivamente a linhas 

retas ou curvas. A 
atividade teve como 
objetivo explorar 

perceção visual, ritmo, 
repetição e contraste 
através do desenho. 

Dificuldade em 
trabalhar com 
materiais técnicos 

Reforçar precisão no 
traço e regularidade das 

linhas; melhorar a 
compreensão do efeito 
visual resultante da 

repetição e variação; 
apoiar alunos com 
dificuldade na 

manutenção do ritmo e 

no controlo do desenho; 
consolidar noções de 

composição 
bidimensional. 

Exercícios de treino de 

linha e ritmo visual; 
análise de exemplos de 
arte ótica; exploração de 

variações de espessura, 
direção e espaçamento; 
aplicação dos princípios 

da ilusão ótica a 

composições mais 
complexas ou a suportes 

diferentes. 

A atividade gerou elevado 
envolvimento e 

curiosidade, permitindo 
resultados visualmente 
expressivos. Alguns alunos 

e alunas necessitaram de 
acompanhamento próximo 
para manter coerência e 

precisão, mas a proposta 

revelou-se eficaz no 
desenvolvimento da 

perceção visual e do 
controlo gráfico. 
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Aula teórico-prática 

introdutória ao conceito 
de paisagem sonora e 
som. Foram 

apresentados vídeos 
exemplificativos e 
indicadas ferramentas 

digitais de apoio, 
nomeadamente o 

Audacity como software 
de edição áudio e o 

banco de sons da BBC 
como recurso para 
pesquisa sonora. 

Dificuldade em 
pensar e articular 
ideias 

Reforçar a compreensão 

do conceito de paisagem 
sonora e a sua aplicação 
criativa. Alguns alunos 

demonstraram 
desconhecimento do 
trabalho ou técnicas 
apresentadas, 

evidenciando a 
necessidade de 
referências. 

Sessão prática de 
iniciação ao Audacity; 
exercícios guiados de 

edição e montagem 
sonora; exploração 
orientada do banco de 

sons da BBC; criação de 
pequenas paisagens 

sonoras temáticas para 
desenvolver 

competências técnicas e 
criativas. 

A apresentação despertou 
interesse e curiosidade na 

maioria dos alunos. A 
introdução gradual das 
referências revelou-se 

adequada para reduzir a 
ansiedade técnica e 

preparar o grupo para o 
trabalho prático futuro na 

área do som e multimédia. 
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Aula de organização e 
planeamento dedicada à 

sistematização das ideias 
geradas no brainstorming 
anterior, com vista ao 

desenvolvimento de 
propostas para o Sarau. 

A atividade centrou-se 

na seleção, estruturação 
e viabilização das ideias 
apresentadas pela turma. 

Dificuldade em 

pensar e articular 
ideias 

Reforçar competências 

de planeamento e 
organização; apoiar 
alunos com dificuldade 

em transformar ideias 
gerais em propostas 
concretas; clarificar 

critérios de viabilidade e 

adequação ao contexto 
do Sarau; promover 

tomada de decisão 
fundamentada. 

Elaboração de fichas de 
projeto para cada 

proposta selecionada; 
definição de cronogramas 
e distribuição de tarefas; 

desenvolvimento de 
esboços ou maquetes 

iniciais; sessões de 

acompanhamento para 
monitorizar a evolução 
dos trabalhos. 

A turma mostrou algum 

envolvimento no processo 
de decisão, embora alguns 
alunos necessitem de 

maior apoio na 
estruturação das ideias. A 
atividade revelou-se 

fundamental para dar 

coerência ao trabalho a 
desenvolver para o Sarau e 

alinhar expectativas entre 
alunos e docente. 
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Sessão dedicada à 

avaliação da unidade 
didática referente ao 
trabalho “Black 

Christmas”, centrado na 
criação de ilustrações 
sobre problemáticas 

sociais associadas à 

época natalícia, bem 
como à análise e 
discussão dos relatórios 

reflexivos elaborados 
pelos alunos/as sobre o 
processo de trabalho. 

Dificuldade em 
pensar e articular 
ideias 

Reforçar competências 

de análise crítica e 
argumentação visual; 
consolidar vocabulário 

específico de artes 
visuais; melhorar a 
capacidade de relacionar 

intenção conceptual com 
execução técnica; apoiar 
alunos na estruturação 
do relatório escrito. 

Sessão orientada de 

crítica coletiva; exercícios 
de escrita reflexiva 
guiada; análise 

comparativa de trabalhos; 
revisão técnica focada em 
contraste, composição e 

narrativa visual; 
continuidade do trabalho 
com projetos de 
ilustração de cariz social. 

A avaliação permitiu 
identificar evolução 

expressiva na abordagem 
temática e na sensibilidade 
social dos alunos/as. 

Persistem diferenças no 
domínio técnico e na 
capacidade reflexiva, o que 

reforça a importância de 
integrar momentos 
regulares de autoavaliação 
e crítica ao longo da 

unidade. 
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Aula prática de desenho 
técnico-expressivo, 

centrada na aplicação de 
marcadores de cor em 
papel cavalinho A4. 
Foram dadas orientações 

para a utilização de régua 

e esquadro na 
construção do desenho, 

com vista à posterior 
colagem do trabalho na 
capa. 

Dificuldade em 
trabalhar com 
materiais técnicos 

Reforçar controlo do 

traço com marcador; 
consolidar o uso correto 
da régua e do esquadro; 
melhorar a precisão nos 

alinhamentos e na 

aplicação da cor; apoiar 
alunos com dificuldade 

na gestão cromática e na 
limpeza do desenho final. 

Exercícios práticos de 

treino de linha com 
marcador; atividades de 
aplicação controlada de 
cor; exploração de 

contrastes cromáticos; 

sessões curtas de 
correção e melhoria 

antes da colagem final na 
capa. 

A clareza das orientações 
revelou-se fundamental 
para evitar erros técnicos 
irreversíveis associados ao 

uso do marcador. A 
atividade contribuiu para o 
desenvolvimento de rigor, 

organização e atenção ao 
detalhe, competências 
essenciais para trabalhos 

de acabamento gráfico. 
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Aula prática de 

expressão plástica e 
construção 
tridimensional. Os/as 
alunos/as desenvolveram 

um chapéu utilizando 
papel de jornal, fita cola 
de papel, cartolina e cola 

branca, com base na 
interpretação de uma 
história retirada de um 

livro trabalhado em aula. 

Dificuldade em 
trabalhar com 

materiais mistos 

Reforçar competências 
de construção 
tridimensional; melhorar 

planeamento prévio da 
forma; apoiar alunos/as 
com dificuldade na 
gestão dos materiais e na 

estabilidade da estrutura; 
desenvolver maior 

coerência entre a 

narrativa do livro e a 
solução visual 
apresentada. 

Exercícios preparatórios 
de esboço e maquete; 

exploração de técnicas de 
reforço estrutural em 
papel; sessões de 
melhoria e acabamento; 

apresentação oral do 
objeto relacionando 

forma e narrativa; 

reflexão sobre 
reutilização de materiais. 

A atividade revelou 
elevado envolvimento e 

criatividade. Alguns alunos 
demonstraram boa 
capacidade de 
experimentação, enquanto 

outros necessitaram de 
acompanhamento próximo 
para garantir resistência e 

funcionalidade do chapéu. 
O trabalho favoreceu a 
ligação entre literatura, 

artes visuais e construção 
manual. 
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Sessão dedicada à 

autoavaliação da unidade 
didática referente ao 
trabalho “Black 

Christmas”, centrado na 
criação de ilustrações 
sobre problemáticas 

sociais associadas à 

época natalícias, bem 
como à reflexão sobre 

os relatórios elaborados 
pelos alunos/as 
relativamente ao 
processo criativo e 

técnico desenvolvido. 

Dificuldade em 

pensar e articular 

ideias 

Reforçar competências 
de autoavaliação 

estruturada e 
pensamento crítico; 
apoiar alunos/as na 

utilização de linguagem 
adequada para descrever 
e justificar o próprio 

trabalho; consolidar a 
capacidade de 
reconhecer pontos 

fortes e aspetos a 
melhorar de forma 
construtiva. 

Introdução de grelhas de 
autoavaliação orientadas; 
exercícios de reflexão 

escrita guiada; momentos 
regulares de 
autoavaliação ao longo do 

processo e não apenas no 
final; atividades de 
partilha e discussão em 

pequenos grupos. 

A autoavaliação revelou-se 
um momento importante 

de consciencialização do 
percurso realizado. Embora 
alguns alunos/as ainda 

apresentem dificuldades na 

verbalização da reflexão, a 
atividade contribuiu para 

maior responsabilidade e 
autonomia face ao próprio 
trabalho. 
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Aula prática de desenho 
e observação com 
enfoque na ampliação 

por grelha. Foram 
fornecidas instruções e 

materiais (fotocópia de 
uma folha e papel 

vegetal) para trabalhar 
desenho por observação, 
transposição e ampliação 

controlada em suporte 
A4. 

Falta de foco 

Reforçar rigor na 

construção de grelhas, 
precisão na medição e 
no traçado de linhas. 

Alguns alunos revelaram 
dificuldades na 

transposição 
proporcional do 

desenho e na leitura 
correta das quadrículas, 
necessitando de apoio 

adicional na ampliação e 
na observação detalhada 
da forma. 

Exercícios 

complementares de 
ampliação e redução por 
grelha; treino específico 
de medição e proporção; 

atividades de desenho à 
vista com diferentes 
escalas; aplicação da 

técnica de grelha a outros 
elementos naturais ou 
objetos do quotidiano. 

A atividade contribuiu para 

o desenvolvimento da 
atenção ao detalhe, da 
paciência e do controlo do 
traço. A metodologia da 

grelha revelou-se eficaz 
para estruturar o desenho 
e apoiar alunos com maior 

dificuldade na observação 
direta e na gestão das 
proporções. 
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Sessão dedicada à 

apresentação oral de 
trabalhos de pesquisa 
realizados durante o 

período de férias, 
incidindo sobre artistas 
previamente indicados 

pelo professor, com 

enfoque no percurso 
artístico, principais obras 

e contributos relevantes. 

Dificuldade em 
pensar e articular 
ideias 

Desenvolver 
competências de 

pesquisa autónoma e 
seleção de informação 
relevante; melhorar a 

estruturação da 
apresentação oral; 

reforçar a utilização de 

vocabulário específico da 
área artística. 

Criação de guiões 

orientadores para 
trabalhos de pesquisa; 
definição prévia de 

critérios de avaliação 
claros; exercícios de 
apresentação em 

pequeno grupo; 

integração de momentos 
de feedback formativo 

após cada apresentação. 

A atividade contribuiu para 
o contacto com diferentes 

referências artísticas e para 
o desenvolvimento de 
competências 

comunicativas, 
promovendo a partilha de 

conhecimento e o 

enriquecimento cultural da 
turma. 
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Aula prática de artes 
visuais dedicada ao 
desenvolvimento de um 

trabalho de ilusão ótica, 
recorrendo 
exclusivamente a linhas 

retas ou curvas. A 
atividade teve como 
objetivo explorar 

perceção visual, ritmo, 
repetição e contraste 
através do desenho. 

Dificuldade em 
trabalhar com 
materiais técnicos 

Reforçar precisão no 
traço e regularidade das 

linhas; melhorar a 
compreensão do efeito 
visual resultante da 

repetição e variação; 
apoiar alunos com 
dificuldade na 

manutenção do ritmo e 

no controlo do desenho; 
consolidar noções de 
composição 

bidimensional. 

Exercícios de treino de 

linha e ritmo visual; 
análise de exemplos de 
arte ótica; exploração de 

variações de espessura, 
direção e espaçamento; 
aplicação dos princípios 

da ilusão ótica a 

composições mais 
complexas ou a suportes 
diferentes. 

A atividade gerou elevado 
envolvimento e 

curiosidade, permitindo 
resultados visualmente 
expressivos. Alguns alunos 

e alunas necessitaram de 
acompanhamento próximo 
para manter coerência e 

precisão, mas a proposta 

revelou-se eficaz no 
desenvolvimento da 
perceção visual e do 

controlo gráfico. 
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Aula prática de 

expressão artística e 
multimédia, centrada no 
desenvolvimento de uma 

banda sonora utilizando 
sons digitais, com 
recurso ao software 
Audacity, explorando 

edição, montagem e 

sobreposição de faixas 
sonoras. 

Dificuldade em 
pensar e articular 
ideias 

Reforçar competências 
técnicas no uso do 

Audacity; desenvolver a 
escuta crítica e a 
capacidade de 
composição sonora; 

apoiar alunos/as com 
maiores dificuldades no 
manuseamento das 

ferramentas digitais. 

Introdução de tutoriais 

guiados e exercícios 
progressivos; criação de 
exemplos-modelo de 

bandas sonoras; trabalho 
colaborativo em 
pequenos grupos; 
integração da banda 

sonora em projetos 

interdisciplinares, como 
vídeo ou performance. 

A atividade promoveu a 

criatividade, a 
experimentação sonora e o 
contacto com ferramentas 

digitais de produção 
artística, contribuindo para 
o desenvolvimento de 
competências tecnológicas 

e expressivas relevantes 

para contextos 
contemporâneos. 
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Aula prática de 
expressão plástica, 

focada na pintura em 
guache sobre cartolina 
com recurso a stencil, 
orientada para a criação 

de padrões visuais e 
exploração de repetição, 
ritmo e contraste 

cromático. 

Dificuldade em 
pensar e articular 
ideias 

Aperfeiçoar o domínio 
técnico da pintura em 

guache; desenvolver 
maior controlo motor e 
atenção ao detalhe; 
consolidar a 

compreensão dos 
princípios de padrão, 
repetição e equilíbrio 

visual. 

Realização de exercícios 
prévios de teste de cor e 

textura; criação de 
stencils próprios; 
exploração de padrões 
inspirados em referências 

artísticas ou culturais; 
aplicação dos padrões em 
suportes distintos, como 

capas ou objetos gráficos. 

A atividade contribuiu para 
o desenvolvimento da 
sensibilidade estética, da 

criatividade e da 
experimentação técnica, 
incentivando a autonomia e 
a consciência do processo 

na construção de 
composições visuais. 
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Aula prática de desenho 
geométrico e 
representação espacial, 
centrada na perspetiva 

cónica, com explicação 
teórica inicial e aplicação 
prática através da 

realização de um 
exercício orientado. 

Dificuldade em 

dominar o 
desenho técnico 

Reforçar a compreensão 
dos princípios da 
perspetiva cónica; 
consolidar a relação 

entre teoria e prática; 
melhorar a precisão no 
traçado e a organização 

do desenho no espaço 
da folha. 

Desenvolvimento de 

exercícios progressivos 
(um e dois pontos de 
fuga); aplicação da 
perspetiva cónica a 

cenários arquitetónicos 
simples; articulação com 
fotografia ou observação 

do espaço real para 
reforçar a perceção 
espacial. 

A atividade revelou-se 
fundamental para o 
desenvolvimento do 
raciocínio espacial e da 

representação 
tridimensional, 
competências essenciais 

para o desenho técnico, 
artístico e áreas do design. 
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Aula de organização e 

planeamento criativo, 
orientada para a 

preparação do Sarau, 
com foco na definição do 
cenário, dos materiais 

necessários e da 
narrativa a apresentar, a 
partir do brainstorming 

previamente realizado. 

Dificuldade em 

pensar e articular 
ideias 

Apoiar a capacidade de 

síntese e tomada de 
decisão; reforçar o 

planeamento sequencial 
das ideias; clarificar 
responsabilidades e 

etapas de execução para 
garantir coerência entre 
cenário, narrativa e 

recursos disponíveis. 

Elaboração de um plano 

visual do cenário 
(esquema ou maquete); 
criação de um guião 

narrativo simples; 
definição de um 
cronograma de tarefas e 

distribuição de funções 
entre os/as alunos/as. 

A atividade promoveu 

competências de 
planeamento, trabalho 
colaborativo e 

comunicação, fundamentais 
para projetos coletivos e 
para a concretização eficaz 

de eventos artísticos como 
o Sarau. 
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Aula prática de 

expressão plástica e 
construção 
tridimensional. Os/as 

alunos/as desenvolveram 
um chapéu utilizando 

papel de jornal, fita cola 

de papel, cartolina e cola 
branca, com base na 
interpretação de uma 

história retirada de um 
livro trabalhado em aula. 

Aula prática de 

Desenho, centrada 
no desenho à vista 
a partir de uma 

fotografia a preto 
e branco de 
objetos projetados 

(chávena de café 

quente sobre 
pires), utilizando 

carvão sobre papel 
cavalinho A3, com 
enfoque na 

observação, luz e 
sombra. 

Reforçar competências 
de construção 
tridimensional; melhorar 

planeamento prévio da 
forma; apoiar alunos/as 
com dificuldade na 

gestão dos materiais e na 

estabilidade da estrutura; 
desenvolver maior 

coerência entre a 
narrativa do livro e a 
solução visual 

apresentada. 

Exercícios preparatórios 
de esboço e maquete; 

exploração de técnicas de 
reforço estrutural em 
papel; sessões de 

melhoria e acabamento; 

apresentação oral do 
objeto relacionando 

forma e narrativa; 
reflexão sobre 
reutilização de materiais. 

A atividade revelou 
elevado envolvimento e 

criatividade. Alguns alunos 
demonstraram boa 
capacidade de 

experimentação, enquanto 
outros necessitaram de 

acompanhamento próximo 

para garantir resistência e 
funcionalidade do chapéu. 
O trabalho favoreceu a 

ligação entre literatura, 
artes visuais e construção 
manual. 
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Aula prática de Desenho, 

centrada no desenho à 
vista a partir de uma 
fotografia a preto e 

branco de objetos 

projetados (chávena de 
café quente sobre pires), 
utilizando carvão sobre 

papel cavalinho A3, com 
enfoque na observação, 
luz e sombra. 

Dificuldade em 

trabalhar com 
materiais técnicos 

Reforçar competências 
de observação rigorosa; 

aprofundar o uso 
expressivo do carvão; 
desenvolver maior 

controlo da escala de 
valores e da relação 
luz/sombra na 
representação 

volumétrica. 

Exercícios prévios de 
escala de cinzentos em 
carvão; estudos rápidos 

de luz e sombra; 

comparação entre 
desenho linear e desenho 
tonal para consolidar a 

leitura volumétrica dos 
objetos. 

A escolha da fotografia a 

preto e branco facilitou a 
concentração nos valores 
tonais, promovendo uma 

abordagem mais consciente 
à construção do volume e 
à expressividade do 
desenho. 
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Aula teórica e reflexiva, 
dedicada à apresentação 

e clarificação dos 
critérios de avaliação 
aplicáveis à autoavaliação 
dos trabalhos 

desenvolvidos ao longo 

do semestre, com 
enfoque na compreensão 

dos parâmetros de 
desempenho e de 
qualidade. 

Dificuldade em 
pensar e articular 
ideias 

Garantir a compreensão 

clara e partilhada dos 
critérios de avaliação; 
desenvolver 
competências de 

autoanálise crítica; 

alinhar a perceção dos/as 
alunos/as com os 

referenciais de avaliação 
definidos. 

Realização de exercícios 
guiados de autoavaliação 
com base em exemplos 
concretos de trabalhos; 

discussão coletiva de 

critérios aplicados a casos 
práticos para reforçar a 

leitura crítica. 

A explicitação dos critérios 
contribuiu para maior 
transparência no processo 

avaliativo e para o 
desenvolvimento da 
autonomia e 

responsabilidade dos/as 
alunos/as face ao seu 
desempenho académico. 
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Aula prática de Desenho, 
centrada no desenho à 

vista a partir de uma 
fotografia a preto e 
branco de objetos 
projetados (chávena de 

café quente sobre pires), 
utilizando carvão sobre 
papel cavalinho A3, com 

enfoque na observação, 
luz e sombra. 

Dificuldade em 
trabalhar com 

materiais técnicos 

Reforçar competências 
de observação rigorosa; 
aprofundar o uso 

expressivo do carvão; 
desenvolver maior 
controlo da escala de 
valores e da relação 

luz/sombra na 
representação 

volumétrica. 

Exercícios prévios de 

escala de cinzentos em 
carvão; estudos rápidos 
de luz e sombra; 
comparação entre 

desenho linear e desenho 
tonal para consolidar a 
leitura volumétrica dos 

objetos. 

A escolha da fotografia a 
preto e branco facilitou a 

concentração nos valores 
tonais, promovendo uma 
abordagem mais consciente 
à construção do volume e 

à expressividade do 
desenho. 
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Aula de natureza prática 
e estratégica, centrada 
na organização e 
planeamento das ideias 

para a criação da folha 
de sala do evento e 
definição da narrativa a 

apresentar no Sarau, a 
partir do brainstorming 
previamente realizado. 

Dificuldade em 
pensar e articular 

ideias 

Apoio na estruturação e 
hierarquização das ideias; 

clarificação do conceito 
global do evento; 
desenvolvimento de 

competências de 
planeamento, síntese e 
comunicação visual e 

narrativa. 

Oficina prática de design 
editorial e storytelling 
aplicada a eventos; 
exercícios de organização 

de conteúdos (mapas 
mentais, esquemas e 
wireframes) para reforçar 

a coerência entre 
narrativa, imagem e 
mensagem. 

A atividade promoveu o 
trabalho colaborativo, o 

pensamento estratégico e a 
articulação entre expressão 
visual e narrativa, 

fundamentais para a 
concretização de projetos 
multidisciplinares como o 

Sarau. 
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Workshop prático de 

artes visuais e ilustração, 
focado na criação de 

personagens, com 
partilha de exemplos de 
referência, orientações 

conceptuais e 
desenvolvimento de 
estudos a partir da 

escolha de um utensílio 
como ponto de partida 
criativo. 

Falta de motivação 

Estimular a criatividade 
orientada; reforçar a 
capacidade de 

observação e 
transformação de 
objetos em personagens; 

apoio na tradução de 
conceitos em linguagem 
visual coerente. 

Sessão prática de 
desenvolvimento de 
personagens com foco 

em silhueta, expressão e 
narrativa; exercícios de 
variação de um mesmo 

conceito para consolidar 
identidade visual e 
criatividade aplicada. 

A atividade evidenciou 
diferentes níveis de 
autonomia e originalidade, 

contribuindo para o 
desenvolvimento do 
pensamento criativo, da 

experimentação gráfica e 
da confiança no processo 
de criação. 
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Aula de caráter avaliativo 

e reflexivo, dedicada à 

apreciação e avaliação 
dos trabalhos 
desenvolvidos ao longo 

do semestre, com base 
nos critérios de avaliação 
previamente definidos. 

Dificuldade em 

pensar e articular 
ideias 

Consolidação da 
compreensão dos 

critérios de avaliação; 

reforço da capacidade de 
autoavaliação e de 
análise crítica; 

alinhamento entre o 
desempenho realizado e 
os objetivos de 
aprendizagem. 

Momentos estruturados 

de feedback formativo 
individual e coletivo; 
atividades de 

autoavaliação e 
heteroavaliação 
orientadas, para reforçar 

a consciência crítica e a 
melhoria contínua. 

A aula contribuiu para a 

transparência do processo 

avaliativo e para o 
desenvolvimento da 
responsabilidade e 

autonomia dos/as alunos/as 
face ao seu percurso 
académico. 
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Aula prática de desenho 
de observação, centrada 

no desenho à vista de 
fotografias de objetos e 
natureza-morta, a preto 

e branco e a cores, 
projetadas em sala, 

utilizando carvão sobre 

papel cavalinho A3. 

Dificuldade em 
pensar e articular 

ideias 

Reforço das 

competências de 
observação crítica; apoio 
técnico no controlo do 

carvão e na construção 
de valores tonais; 
melhoria na 

representação das 

proporções e do 
contraste. 

Sessões práticas focadas 

em estudos rápidos de 
luz e sombra; exercícios 
de escala tonal e 

exploração de diferentes 
tipos de carvão; 
demonstrações técnicas 

orientadas para a 

construção de volume e 
profundidade. 

A atividade permitiu 
identificar progressos na 
expressividade e no 

controlo do material, bem 
como dificuldades 
recorrentes na gestão do 

espaço e na leitura tonal 

das imagens. 
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Aula prática e avaliativa, 
dedicada à conclusão de 
um desenho de um 

quarto em perspetiva 
cónica. A atividade 
incluiu a seleção de uma 

referência artística (obra 
de arte), a realização de 
estudos de cor em 

desenho gráfico para 

aprovação prévia e a 
aplicação dessas opções 
cromáticas no desenho 

final. Incluiu ainda um 
momento de 
autoavaliação dos/as 

alunos/as relativo ao 1.º 
semestre. 

Falta de foco 

Apoio na consolidação 
da perspetiva cónica; 
orientação na leitura e 

interpretação de 
referências artísticas; 
reforço da capacidade de 

decisão cromática e da 
reflexão crítica sobre o 
próprio desempenho. 

Exercícios orientados de 
análise cromática a partir 
de obras de arte; fichas-

guia para autoavaliação 
estruturada; sessões 
práticas de correção 

coletiva focadas em 
perspetiva e aplicação da 
cor. 

A atividade evidenciou 

evolução na compreensão 
espacial e no uso da cor, 
bem como diferentes níveis 

de autonomia e consciência 

crítica no momento de 
autoavaliação do 1.º 
semestre. 
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Aula de organização e 
planeamento, articulada 
com a introdução de 
uma nova proposta 

prática de desenho de 

observação. A sessão 
incidiu na recolha e 

preparação dos trabalhos 
realizados em dezembro 
para a celebração do 

Natal e na apresentação 
de um novo trabalho de 
desenho à lápis de uma 

saca plástica. 

Falta de motivação 

Reforço das 
competências de 

organização e gestão de 

trabalhos; apoio na 
observação e 

representação de 
materiais transparentes e 
texturas; clarificação dos 

objetivos do novo 
exercício de desenho. 

Atividades guiadas de 

desenho de materiais 
complexos 
(transparências e dobras); 

criação de grelhas de 
organização e checklist 
de trabalhos; 

demonstrações técnicas 
de desenho de luz, 
sombra e textura em 

lápis grafite. 

A aula permitiu articular 
momentos de organização 
com a introdução de um 

novo desafio técnico, 
promovendo 
responsabilidade, atenção 

ao detalhe e continuidade 
no desenvolvimento das 
competências de desenho. 
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Aula teórico-prática de 
geometria e desenho 

técnico, dedicada à 
apresentação e 
clarificação das 
perspetivas isométrica, 

cavaleira e dimétrica, 
integradas no contexto 
das Artes Visuais. 

Dificuldade em 
dominar o 
desenho técnico 

Consolidação dos 
conceitos de perspetiva; 

reforço da leitura 
espacial e da distinção 
entre os diferentes 
sistemas de 

representação; apoio na 
aplicação prática das 
regras geométricas. 

Exercícios práticos 
comparativos entre 
perspetivas; fichas-guia 

com passos de 
construção; utilização de 
objetos reais ou modelos 
3D para facilitar a 

compreensão espacial. 

A sessão contribuiu para 

clarificar conceitos 
fundamentais do desenho 
técnico, preparando os/as 
alunos/as para a aplicação 

correta das perspetivas em 
trabalhos futuros. 
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Aula de carácter 
avaliativo e introdutório, 

dedicada à autoavaliação 
e avaliação final da última 
unidade didática e do 
semestre, bem como à 

apresentação e 
enquadramento da nova 
unidade didática a 

desenvolver no início do 
2.º semestre. 

Dificuldade em 
pensar e articular 

ideias 

Reforço da capacidade 

de reflexão crítica sobre 
o percurso realizado; 
clarificação dos critérios 
de avaliação; 

alinhamento de 
expectativas 
relativamente à nova 

unidade didática. 

Momentos estruturados 
de reflexão orientada; 
fichas de autoavaliação 
comparativa entre 

unidades; atividades de 
enquadramento 
conceptual e visual da 

nova unidade para 
facilitar a transição entre 
semestres. 

A aula contribuiu para o 

encerramento consciente 
do semestre e para uma 
transição organizada para o 
2.º semestre, promovendo 

responsabilidade, 
autonomia e preparação 
para novos desafios de 

aprendizagem. 
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Aula de caráter avaliativo 

e criativo, dedicada à 

autoavaliação e avaliação 
final da última unidade 

didática e do semestre, 
articulada com um 
momento de 

brainstorming para a 
definição das ideias a 
materializar no Sarau a 

desenvolver no 2.º 
semestre. 

Falta de motivação 

Desenvolver a 

capacidade de reflexão 
crítica sobre o percurso 
educativo; clarificar 

expectativas avaliativas; 
estruturar e orientar a 
geração de ideias para 

um projeto coletivo 
futuro. 

Sessões de organização e 

seleção das ideias do 
brainstorming; exercícios 

de síntese e 
hierarquização de 
propostas; criação de 

mapas visuais e 
cronogramas para planear 
o desenvolvimento do 

Sarau. 

A aula permitiu articular 

avaliação e projeção futura, 
promovendo 

responsabilidade, 
pensamento criativo e 
envolvimento dos/as 

alunos/as na construção de 
um projeto coletivo a 
desenvolver no 2.º 

semestre. 

2
0
2
6
/0

1
/2

3
 

8
:3

0
 

D
E
S
_
A

1
0
 

NA NA NA NA NA NA NA 

Aula de caráter avaliativo 
e de enquadramento 

pedagógico, dedicada à 
autoavaliação e avaliação 
final da última unidade 

didática e do semestre, 
bem como à introdução 
da unidade didática a 

complementar no início 
do 2.º semestre. 

Dificuldade em 
pensar e articular 
ideias 

Reforçar a reflexão 

crítica sobre o percurso 
realizado; clarificar 

critérios e resultados de 

avaliação; alinhar 
expectativas 
relativamente à 

continuidade e 
aprofundamento da 
unidade didática no 
semestre seguinte. 

Fichas de reflexão 

orientada sobre 
aprendizagens e 

dificuldades; momentos 

de diagnóstico inicial para 
a unidade a 
complementar; atividades 

de contextualização visual 
e conceptual para facilitar 
a transição entre 
semestres. 

A aula contribuiu para um 

encerramento estruturado 
do semestre e para uma 
transição clara e organizada 

para o 2.º semestre, 
promovendo autonomia, 
responsabilidade e 

continuidade pedagógica. 
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Aula de carácter 

avaliativo e de 
enquadramento 
pedagógico, dedicada à 

autoavaliação e avaliação 
final da última unidade 
didática e do semestre, 

bem como à introdução 

da unidade didática a 
complementar no início 

do 2.º semestre. 

Falta de motivação 

Reforçar a capacidade de 

reflexão crítica sobre o 
percurso desenvolvido; 
clarificar critérios e 

resultados de avaliação; 
alinhar expectativas 
relativamente à 

continuidade e 

aprofundamento da 
unidade didática no 

semestre seguinte. 

Momentos estruturados 

de reflexão orientada; 
diagnóstico inicial de 
conhecimentos e 

competências para a 
unidade a complementar; 
atividades de 

contextualização 

conceptual e visual para 
apoiar a transição entre 

semestres. 

A aula permitiu um 
encerramento organizado 
do semestre e uma 

transição clara para o 2.º 
semestre, promovendo 
autonomia, 

responsabilidade e 

continuidade no processo 
de aprendizagem. 
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Sessão de natureza 
pedagógica e estratégica, 

centrada na análise 
crítica e otimização da 
unidade didática a 

implementar, proposta 
pela Professora 
Estagiária, destinada à 

turma do 10.º ano na 

disciplina de Desenho A. 

NA 

Aperfeiçoar a coerência 
entre objetivos, 

atividades e avaliação; 
reforçar a adequação 
pedagógica e 

metodológica à turma do 
10.º ano; clarificar 
procedimentos e tempos 

de implementação da 

unidade didática. 

Reformulação e validação 
final da unidade didática; 

construção de 
instrumentos de apoio 
(guiões, fichas de trabalho 

e grelhas de avaliação); 
simulação de atividades-
chave para antecipar 

dificuldades e otimizar a 

intervenção pedagógica. 

A análise conjunta 

contribuiu para fortalecer a 
qualidade pedagógica da 
unidade didática e para 

consolidar competências 
de planeamento, reflexão e 
tomada de decisão da 

Professora Estagiária. 
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Aula prática de 

implementação 
pedagógica, dedicada ao 
início da unidade didática 

proposta pela Professora 
Estagiária, ministrada à 
turma do 10.º ano na 
disciplina de Desenho A. 

Dificuldade em 
pensar e articular 
ideias 

Dar instruções, ajustar 
ritmos e motivar a 

participação dos/as 
alunas. 

Momentos de 
monitorização e feedback 

formativo contínuo; 
adaptação de estratégias 
metodológicas em função 

das respostas da turma; 
registos de observação 
para avaliação e eventual 
reformulação da unidade 

didática. 

A implementação permitiu 

validar o início da primeira 
parte da proposta didática 
em contexto real de sala 

de aula, contribuindo para 
o desenvolvimento das 
competências pedagógicas 

da Professora Estagiária e 
para a adequação da 
unidade às necessidades 
efetivas dos/as alunos/as. 
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NA NA NA NA NA NA NA 

Sessão de caráter 
reflexivo, dedicada à 
discussão da primeira 
parte da proposta 

didática. 

NA 

Aprofundar a capacidade 

de análise crítica de 
situações pedagógicas; 

identificar estratégias de 
intervenção eficazes; 
reforçar a tomada de 
decisão fundamentada 

em contexto educativo. 

Análise sistematizada de 

estudos de caso; 

simulação de cenários 
pedagógicos; construção 
de um repertório de 
estratégias de 

intervenção ajustadas a 
diferentes perfis de 
alunos/as. 

A discussão contribuiu para 

o desenvolvimento de uma 
postura reflexiva e 
estratégica face à prática 
docente, promovendo a 

melhoria contínua da 
intervenção pedagógica. 
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Consulta centrada na 
análise de manuais 

escolares, com vista à 
melhoria contínua da 
proposta didática e ao 
aperfeiçoamento da 

intervenção pedagógica. 

NA 

Alinhar conteúdos para 

reforçar a 
fundamentação 
pedagógica da proposta 
didática. 

Comparação sistemática 
entre manuais; analisar 

imagens e confirmar 
termos técnicos; seleção 
de exercícios e 
abordagens adaptáveis à 

turma; integração de boas 
práticas identificadas nos 
manuais na planificação 

das aulas. 

A consulta de manuais 
escolares contribuiu para o 

enriquecimento da prática 
pedagógica e para a 
consolidação de decisões 
didáticas mais informadas e 

fundamentadas. 
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Aula teórico-prática de 

consolidação de 
conteúdos de desenho 
técnico, focada na 
revisão das perspetivas 

dimétrica, isométrica e 
cavaleira, seguida da 
realização de um 

trabalho prático 
relacionado com estas 
formas de 

representação. 

Dificuldade em 
dominar o 

desenho técnico 

Reforçar a compreensão 
e distinção entre os 

diferentes tipos de 
perspetiva; consolidar a 
aplicação das regras 

geométricas; 
desenvolver maior rigor 
técnico e organização no 

processo de construção. 

Exercícios comparativos 
entre perspetivas 
aplicadas ao mesmo 
objeto; fichas 

orientadoras com etapas 
de construção; atividades 
práticas com recurso a 

modelos tridimensionais 
para reforçar a perceção 
espacial. 

A atividade permitiu 
identificar progressos na 
compreensão dos 

conteúdos, evidenciando 
ainda algumas dificuldades 
na leitura espacial e na 

aplicação rigorosa das 
normas técnicas, 
justificando a continuidade 

do reforço prático destes 
conteúdos. 
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Aula prática e conceptual 
no âmbito da produção 
audiovisual, centrada no 

desenvolvimento de uma 
ideia criativa subordinada 
ao tema “ego”. 

Falta de motivação 

Apoio na 
conceptualização e 

estruturação de ideias; 
desenvolvimento da 
capacidade de traduzir 

conceitos abstratos em 
linguagem audiovisual; 
orientação na definição 

de narrativa, mensagem 
e estética visual. 

Exercícios de criação de 

guiões e storyboards; 
análise de referências 
audiovisuais relacionadas 

com o tema; atividades 
de experimentação visual 
e sonora para exploração 

simbólica do conceito. 

A atividade promoveu 
pensamento crítico, 
criatividade e expressão 

pessoal, evidenciando 
diferentes níveis de 
maturidade conceptual e 

capacidade de articulação 
entre ideia e linguagem 
audiovisual. 
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NA  NA NA NA NA NA 

Consulta centrada na 

análise de manuais 
escolares, com vista à 
melhoria contínua da 

proposta didática e ao 
aperfeiçoamento da 
intervenção pedagógica. 

NA 

Alinhar conteúdos para 
reforçar a 
fundamentação 

pedagógica da proposta 
didática. 

Comparação sistemática 

entre manuais; analisar 
imagens e confirmar 

termos técnicos; seleção 

de exercícios e 
abordagens adaptáveis à 
turma; integração de boas 

práticas identificadas nos 
manuais na planificação 
das aulas. 

A consulta de manuais 

escolares contribuiu para o 
enriquecimento da prática 
pedagógica e para a 

consolidação de decisões 
didáticas mais informadas e 
fundamentadas. 
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Aula prática de 

organização e 
planeamento de projeto, 
centrada na 

maquetização das ideias 
para o desenvolvimento 
do cenário do evento, 

definição da narrativa e 

estruturação do áudio a 
apresentar no Sarau, 

com base no 
brainstorming 
previamente realizado. 

Falta de motivação 

Reforço da capacidade 
de planeamento e 
organização de projetos; 

apoio na articulação 
entre componentes 
visuais, narrativas e 

sonoras; 

desenvolvimento de 
competências de 

trabalho colaborativo e 
gestão de tarefas. 

Criação de maquetes 
físicas ou digitais do 

cenário; desenvolvimento 
de guiões narrativos e 
técnicos; elaboração de 

cronogramas e 

distribuição de 
responsabilidades para a 

execução do projeto. 

A atividade evidenciou 

envolvimento criativo e 
colaborativo, contribuindo 
para a consolidação de 

competências de 
planeamento, comunicação 

e integração de diferentes 

linguagens artísticas no 
contexto de um projeto 
coletivo. 
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Aula prática de 
implementação 
pedagógica, dedicada à 

unidade didática 
proposta pela Professora 
Estagiária, ministrada à 

turma do 10.º ano na 
disciplina de Desenho A. 

Falta de 
conhecimento 

técnico 

Dar instruções, ajustar 

ritmos e motivar a 
participação dos/as 
alunas. 

Momentos de 

monitorização e feedback 
formativo contínuo; 
adaptação de estratégias 

metodológicas em função 
das respostas da turma; 
registos de observação 

para avaliação e eventual 
reformulação da unidade 
didática. 

A implementação permitiu 
validar parte da proposta 
didática em contexto real 

de sala de aula, 
contribuindo para o 
desenvolvimento das 

competências pedagógicas 

da Professora Estagiária e 
para a adequação da 
unidade às necessidades 

efetivas dos/as alunos/as. 
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NA NA NA NA NA NA NA 

Sessão de caráter 
reflexivo, dedicada à 

discussão da primeira 
parte da proposta 
didática. 

NA 

Aprofundar a capacidade 
de análise crítica de 

situações pedagógicas; 
identificar estratégias de 
intervenção eficazes; 
reforçar a tomada de 

decisão fundamentada 
em contexto educativo. 

Análise sistematizada de 

estudos de caso; 
simulação de cenários 
pedagógicos; construção 

de um repertório de 
estratégias de 
intervenção ajustadas a 
diferentes perfis de 

alunos/as. 

A discussão contribuiu para 
o desenvolvimento de uma 
postura reflexiva e 

estratégica face à prática 
docente, promovendo a 
melhoria contínua da 
intervenção pedagógica. 
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Aula prática de 
implementação 

pedagógica, dedicada à 
unidade didática 
proposta pela Professora 
Estagiária, ministrada à 

turma do 10.º ano na 
disciplina de Desenho A. 

Falta de 
conhecimento 

técnico 

Dar instruções, ajustar 
ritmos e motivar a 
participação dos/as 
alunas. 

Momentos de 
monitorização e feedback 
formativo contínuo; 

adaptação de estratégias 
metodológicas em função 
das respostas da turma; 
registos de observação 

para avaliação e eventual 
reformulação da unidade 

didática. 

A implementação permitiu 
validar parte da proposta 

didática em contexto real 
de sala de aula, 
contribuindo para o 
desenvolvimento das 

competências pedagógicas 
da Professora Estagiária e 
para a adequação da 

unidade às necessidades 
efetivas dos/as alunos/as. 

2
0
2
6
/0

2
/0

6
 

1
4
:0

0
 

N
A

 

NA NA NA NA NA NA NA 

Consulta centrada na 

análise de manuais 
escolares, com vista à 
melhoria contínua da 

proposta didática e ao 
aperfeiçoamento da 
intervenção pedagógica. 

NA 

Alinhar conteúdos para 
reforçar a 
fundamentação 

pedagógica da proposta 
didática. 

Comparação sistemática 
entre manuais; analisar 
imagens e confirmar 
termos técnicos; seleção 

de exercícios e 
abordagens adaptáveis à 
turma; integração de boas 

práticas identificadas nos 
manuais na planificação 
das aulas. 

A consulta de manuais 

escolares contribuiu para o 
enriquecimento da prática 
pedagógica e para a 

consolidação de decisões 
didáticas mais informadas e 
fundamentadas. 
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Aula prática de 
expressão plástica, 
centrada no 

desenvolvimento de um 
postal em formato de 
coração para 

comemoração do dia da 
amizade e do amor. 

Falta de foco 

Reforçar competências 

de composição visual e 
organização do espaço; 
apoiar na articulação 

entre imagem e 
mensagem; estimular a 
criatividade e a 

expressão simbólica 
através de elementos 
gráficos e cromáticos. 

Exercícios de exploração 

de simbologia e linguagem 
visual associada a 

emoções e sentimentos; 
desenvolvimento de 
variações compositivas 

do mesmo formato; 
atividades de 
experimentação com 

diferentes materiais e 
técnicas decorativas. 

A atividade promoveu 

envolvimento e expressão 
pessoal, permitindo 
trabalhar competências 

técnicas e criativas, bem 
como a sensibilidade 
estética e comunicacional. 
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Aula prática de 

implementação 
pedagógica, dedicada à 
unidade didática 

proposta pela Professora 
Estagiária, ministrada à 
turma do 10.º ano na 

disciplina de Desenho A. 

Falta de 
conhecimento 
técnico 

Dar instruções, ajustar 
ritmos e motivar a 

participação dos/as 
alunas. 

Momentos de 
monitorização e feedback 

formativo contínuo; 
adaptação de estratégias 
metodológicas em função 

das respostas da turma; 
registos de observação 
para avaliação e eventual 

reformulação da unidade 
didática. 

A implementação permitiu 

validar parte da proposta 
didática em contexto real 

de sala de aula, 

contribuindo para o 
desenvolvimento das 
competências pedagógicas 

da Professora Estagiária e 
para a adequação da 
unidade às necessidades 
efetivas dos/as alunos/as. 
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Sessão de caráter 
reflexivo, dedicada à 

discussão da primeira 
parte da proposta 
didática. 

NA 

Aprofundar a capacidade 
de análise crítica de 

situações pedagógicas; 
identificar estratégias de 
intervenção eficazes; 

reforçar a tomada de 
decisão fundamentada 

em contexto educativo. 

Análise sistematizada de 

estudos de caso; 
simulação de cenários 
pedagógicos; construção 

de um repertório de 
estratégias de 
intervenção ajustadas a 

diferentes perfis de 

alunos/as. 

A discussão contribuiu para 
o desenvolvimento de uma 
postura reflexiva e 

estratégica face à prática 
docente, promovendo a 
melhoria contínua da 

intervenção pedagógica. 
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Aula prática de 

organização e 
planeamento de projeto, 
centrada na 

maquetização das ideias 
para o desenvolvimento 
do cenário do evento, 

definição da narrativa e 
estruturação do áudio a 
apresentar no Sarau, 

com base no 

brainstorming 
previamente realizado. 

Falta de motivação 

Reforço da capacidade 
de planeamento e 
organização de projetos; 

apoio na articulação 
entre componentes 
visuais, narrativas e 

sonoras; 
desenvolvimento de 
competências de 

trabalho colaborativo e 

gestão de tarefas. 

Criação de maquetes 
físicas ou digitais do 

cenário; desenvolvimento 
de guiões narrativos e 
técnicos; elaboração de 

cronogramas e 
distribuição de 
responsabilidades para a 

execução do projeto. 

A atividade evidenciou 

envolvimento criativo e 
colaborativo, contribuindo 
para a consolidação de 

competências de 
planeamento, comunicação 
e integração de diferentes 

linguagens artísticas no 
contexto de um projeto 
coletivo. 
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Aula prática de 
implementação 
pedagógica, dedicada à 

unidade didática 
proposta pela Professora 
Estagiária, ministrada à 
turma do 10.º ano na 

disciplina de Desenho A. 

Falta de foco 

Dar instruções, ajustar 

ritmos e motivar a 
participação dos/as 
alunas. 

Momentos de 

monitorização e feedback 
formativo contínuo; 
adaptação de estratégias 

metodológicas em função 
das respostas da turma; 
registos de observação 
para avaliação e eventual 

reformulação da unidade 
didática. 

A implementação permitiu 
validar parte da proposta 
didática em contexto real 

de sala de aula, 
contribuindo para o 
desenvolvimento das 

competências pedagógicas 
da Professora Estagiária e 
para a adequação da 
unidade às necessidades 

efetivas dos/as alunos/as. 
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NA NA NA NA NA NA NA 

Sessão de caráter 
reflexivo, dedicada à 
discussão da primeira 

parte da proposta 
didática. 

NA 

Aprofundar a capacidade 
de análise crítica de 

situações pedagógicas; 
identificar estratégias de 
intervenção eficazes; 
reforçar a tomada de 

decisão fundamentada 
em contexto educativo. 

Análise sistematizada de 

estudos de caso; 
simulação de cenários 
pedagógicos; construção 
de um repertório de 

estratégias de 
intervenção ajustadas a 
diferentes perfis de 

alunos/as. 

A discussão contribuiu para 
o desenvolvimento de uma 
postura reflexiva e 
estratégica face à prática 

docente, promovendo a 
melhoria contínua da 
intervenção pedagógica. 
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Atividade de caráter 
cultural e formativo, 

centrada na visualização 
de uma peça de teatro 
subordinada ao tema da 
adolescência, integrada 

no âmbito da educação 
artística e 
desenvolvimento 

pessoal. 

NA 

Promover a reflexão 
crítica sobre temas da 

adolescência; estimular a 
capacidade de 
interpretação e análise 
de linguagens 

performativas; 
desenvolver 
competências de leitura 

simbólica e empatia. 

Debate orientado pós-
espetáculo; produção de 

reflexão escrita ou visual 
sobre os temas 
abordados; articulação 
com projetos criativos 

nas áreas do desenho. 

A atividade contribuiu para 

o enriquecimento cultural 
dos/as alunos/as e para a 
ampliação do seu 
repertório artístico, 

promovendo consciência 
social e sensibilidade 
estética. 
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Aula prática de 
implementação 

pedagógica, dedicada à 
unidade didática 
proposta pela Professora 

Estagiária, ministrada à 
turma do 10.º ano na 
disciplina de Desenho A. 

Falta de foco 

Dar instruções, ajustar 
ritmos e motivar a 
participação dos/as 

alunas. 

Momentos de 
monitorização e feedback 
formativo contínuo; 

adaptação de estratégias 
metodológicas em função 
das respostas da turma; 

registos de observação 
para avaliação e eventual 
reformulação da unidade 

didática. 

A implementação permitiu 

validar parte da proposta 
didática em contexto real 
de sala de aula, 
contribuindo para o 

desenvolvimento das 
competências pedagógicas 
da Professora Estagiária e 

para a adequação da 
unidade às necessidades 
efetivas dos/as alunos/as. 
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NA NA NA NA NA NA NA 

Sessão de caráter 

reflexivo, dedicada à 
discussão da primeira 
parte da proposta 

didática. 

NA 

Aprofundar a capacidade 

de análise crítica de 
situações pedagógicas; 
identificar estratégias de 

intervenção eficazes; 
reforçar a tomada de 
decisão fundamentada 

em contexto educativo. 

Análise sistematizada de 

estudos de caso; 
simulação de cenários 

pedagógicos; construção 
de um repertório de 
estratégias de 

intervenção ajustadas a 
diferentes perfis de 
alunos/as. 

A discussão contribuiu para 
o desenvolvimento de uma 

postura reflexiva e 
estratégica face à prática 
docente, promovendo a 

melhoria contínua da 
intervenção pedagógica. 
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Consulta centrada na 
análise de manuais 
escolares, com vista à 

melhoria contínua da 
proposta didática e ao 
aperfeiçoamento da 

intervenção pedagógica. 

NA 

Alinhar conteúdos para 
reforçar a 

fundamentação 
pedagógica da proposta 
didática. 

Comparação sistemática 
entre manuais; analisar 
imagens e confirmar 

termos técnicos; seleção 
de exercícios e 

abordagens adaptáveis à 

turma; integração de boas 
práticas identificadas nos 
manuais na planificação 

das aulas. 

A consulta de manuais 
escolares contribuiu para o 
enriquecimento da prática 

pedagógica e para a 
consolidação de decisões 
didáticas mais informadas e 

fundamentadas. 
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Aula prática de 
desenvolvimento de 

projeto, centrada na 
organização, 
planeamento e 

concretização das ideias 
definidas para 

apresentação no Sarau. 

Falta de foco 

Reforçar a gestão de 
tempo e de recursos; 

assegurar coerência 
entre conceito e 
execução; apoiar na 

resolução de problemas 
técnicos e 

organizacionais. 

Definição de cronograma 
detalhado; criação de 

checklist de produção; 
ensaios técnicos e gerais 
antes da apresentação 

final; momentos de 
avaliação intermédia para 

ajustes estratégicos. 

A atividade evidenciou 

envolvimento e 
responsabilidade na 
concretização de um 

projeto coletivo, 
promovendo competências 
de planeamento, 

cooperação e execução 

prática em contexto real. 
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Sessão de monitorização 

e acompanhamento 
pedagógico, dedicada ao 
ponto de situação da 

unidade didática 
implementada pela 
Professora Estagiária na 

turma do 10.º ano da 
disciplina de Desenho A. 

NA 

Ajustar ritmos e 
estratégias de ensino às 

dinâmicas da turma; 
reforçar a clarificação de 
instruções e critérios de 

avaliação; consolidar 
aprendizagens ainda 
fragilizadas. 

Reformulação pontual de 

atividades ou tempos de 
execução; introdução de 
momentos de feedback 

formativo; adaptação de 
recursos pedagógicos 
para melhor responder às 

necessidades 
identificadas. 

O ponto de situação 
revelou-se fundamental 

para garantir coerência 
pedagógica, melhoria 
contínua da prática 

docente e adequação da 
unidade didática às reais 
necessidades da turma. 
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Aula prática de 

implementação 
pedagógica, dedicada à 
unidade didática 

proposta pela Professora 
Estagiária, ministrada à 
turma do 10.º ano na 

disciplina de Desenho A. 

Falta de 
conhecimento 
técnico 

Dar instruções, ajustar 
ritmos e motivar a 

participação dos/as 
alunas. 

Momentos de 
monitorização e feedback 

formativo contínuo; 
adaptação de estratégias 
metodológicas em função 

das respostas da turma; 
registos de observação 
para avaliação e eventual 

reformulação da unidade 
didática. 

A implementação permitiu 

validar parte da proposta 

didática em contexto real 
de sala de aula, 

contribuindo para o 
desenvolvimento das 
competências pedagógicas 

da Professora Estagiária e 
para a adequação da 
unidade às necessidades 

efetivas dos/as alunos/as. 
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NA NA NA NA NA NA NA 

Sessão de caráter 
reflexivo, dedicada à 

discussão da primeira 

parte da proposta 
didática. 

NA 

Aprofundar a capacidade 
de análise crítica de 
situações pedagógicas; 

identificar estratégias de 

intervenção eficazes; 
reforçar a tomada de 

decisão fundamentada 
em contexto educativo. 

Análise sistematizada de 
estudos de caso; 

simulação de cenários 
pedagógicos; construção 

de um repertório de 

estratégias de 
intervenção ajustadas a 
diferentes perfis de 
alunos/as. 

A discussão contribuiu para 

o desenvolvimento de uma 
postura reflexiva e 

estratégica face à prática 

docente, promovendo a 
melhoria contínua da 
intervenção pedagógica. 
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Workshop prático de 

artes visuais e ilustração, 
focado na criação de 
personagens. 

Dificuldade em 
trabalhar com 
materiais técnicos 

Estimular a criatividade 
orientada; reforçar a 

capacidade de 
observação e 
transformação de 
objetos em personagens; 

apoio na tradução de 
conceitos em linguagem 
visual coerente. 

Sessão prática de 
desenvolvimento de 

personagens com foco 
em silhueta, expressão e 
narrativa; exercícios de 
variação de um mesmo 

conceito para consolidar 
identidade visual e 
criatividade aplicada. 

A atividade evidenciou 
diferentes níveis de 

autonomia e originalidade, 
contribuindo para o 
desenvolvimento do 
pensamento criativo, da 

experimentação gráfica e 
da confiança no processo 
de criação. 
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Aula prática de 
implementação 
pedagógica, dedicada à 

unidade didática 
proposta pela Professora 
Estagiária, ministrada à 

turma do 10.º ano na 
disciplina de Desenho A. 

Falta de 
conhecimento 

técnico 

Dar instruções, ajustar 

ritmos e motivar a 
participação dos/as 
alunas. 

Momentos de 
monitorização e feedback 
formativo contínuo; 
adaptação de estratégias 

metodológicas em função 
das respostas da turma; 
registos de observação 

para avaliação e eventual 
reformulação da unidade 
didática. 

A implementação permitiu 
validar parte da proposta 

didática em contexto real 
de sala de aula, 
contribuindo para o 
desenvolvimento das 

competências pedagógicas 
da Professora Estagiária e 
para a adequação da 

unidade às necessidades 
efetivas dos/as alunos/as. 
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Sessão de caráter 
reflexivo, dedicada à 

discussão da primeira 
parte da proposta 
didática. 

NA 

Aprofundar a capacidade 
de análise crítica de 

situações pedagógicas; 
identificar estratégias de 
intervenção eficazes; 

reforçar a tomada de 
decisão fundamentada 
em contexto educativo. 

Análise sistematizada de 

estudos de caso; 

simulação de cenários 
pedagógicos; construção 

de um repertório de 
estratégias de 
intervenção ajustadas a 

diferentes perfis de 
alunos/as. 

A discussão contribuiu para 

o desenvolvimento de uma 
postura reflexiva e 

estratégica face à prática 
docente, promovendo a 
melhoria contínua da 

intervenção pedagógica. 
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Aula teórico-prática de 
iniciação à técnica de 

aguarela, centrada na 
apresentação e 
experimentação das 

técnicas de aguada, 
técnica mista e técnica 
seca. 

Dificuldade em 

trabalhar com 
materiais técnicos 

Desenvolver controlo 
técnico da água e do 

pigmento; compreender 
as diferenças entre 
aplicação diluída e seca; 

reforçar a sensibilidade à 
transparência, gradação 
tonal e mistura de cores. 

Exercícios de gradação 
tonal em aguada; estudos 

de textura combinando 
técnica seca e húmida; 
aplicação das técnicas em 

composições simples de 
natureza-morta ou 
elementos naturais. 

A introdução às técnicas 

revelou diferentes níveis de 
adaptação ao controlo da 
água, sendo recomendável 

a continuidade de 
exercícios exploratórios 

para consolidação da 

técnica e maior domínio 
expressivo da aguarela. 
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Aula prática de 

implementação 
pedagógica, dedicada à 
unidade didática 

proposta pela Professora 
Estagiária, ministrada à 

turma do 10.º ano na 

disciplina de Desenho A. 

Dificuldade em 
dominar o 

desenho à mão 
levantada 

Dar instruções, ajustar 
ritmos e motivar a 

participação dos/as 
alunas. 

Momentos de 
monitorização e feedback 

formativo contínuo; 
adaptação de estratégias 
metodológicas em função 

das respostas da turma; 
registos de observação 

para avaliação e eventual 

reformulação da unidade 
didática. 

A implementação permitiu 

validar parte da proposta 
didática em contexto real 
de sala de aula, 

contribuindo para o 
desenvolvimento das 
competências pedagógicas 

da Professora Estagiária e 

para a adequação da 
unidade às necessidades 

efetivas dos/as alunos/as. 
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Aula prática de desenho 

técnico, centrada na 
representação em 
perspetiva isométrica, 

com explicação dos 
princípios de construção 
e aplicação num 

exercício orientado. 

Falta de 
conhecimento 
técnico 

Consolidar a 
compreensão da 

estrutura geométrica da 
perspetiva isométrica; 
reforçar o rigor técnico 

no traçado; desenvolver 
maior precisão na 
representação das 

dimensões e organização 

espacial. 

Exercícios progressivos 
de construção de sólidos 
simples e compostos; 

aplicação da perspetiva 
isométrica a objetos do 
quotidiano; utilização de 

grelhas isométricas como 
suporte inicial para 
consolidação do método. 

A atividade permitiu 
identificar diferentes níveis 
de domínio do desenho 

técnico, evidenciando a 
importância do treino 
sistemático para alcançar 

maior rigor e autonomia na 
representação 
tridimensional. 
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Aula prática de produção 
audiovisual, centrada no 

desenvolvimento e 
edição de um produto 
audiovisual utilizando o 

software OpenShot 
Video Editor. 

Falta de 
conhecimento 
técnico 

Reforçar competências 
de edição não linear; 
consolidar noções de 

ritmo, narrativa visual e 
coerência estética; 
apoiar tecnicamente na 

gestão de ficheiros e 
configurações de 
exportação. 

Exercícios focados em 

montagem rítmica e 
continuidade narrativa; 
análise comparativa de 

produtos audiovisuais; 
criação de guiões 
técnicos e storyboards 

antes da edição; checklist 
de exportação para 
padronização de 
resultados. 

A atividade promoveu 
autonomia digital e 
pensamento narrativo, 

evidenciando a importância 
do planeamento prévio 
para otimizar o processo 

de edição e melhorar a 
qualidade final do produto 
audiovisual. 
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Aula prática de 

desenvolvimento de 
projeto, centrada na 

organização, 
planeamento e 
concretização das ideias 
definidas para 

apresentação no Sarau. 

Falta de 
conhecimento 
técnico 

Reforçar a gestão de 

tempo e de recursos; 
assegurar coerência 

entre conceito e 
execução; apoiar na 
resolução de problemas 
técnicos e 

organizacionais. 

Definição de cronograma 

detalhado; criação de 
checklist de produção; 

ensaios técnicos e gerais 
antes da apresentação 
final; momentos de 
avaliação intermédia para 

ajustes estratégicos. 

A atividade evidenciou 

envolvimento e 

responsabilidade na 
concretização de um 
projeto coletivo, 
promovendo competências 

de planeamento, 
cooperação e execução 
prática em contexto real. 



2
0
2
6
/0

2
/2

6
 

1
4
:3

0
 

D
E
S
_
A

1
0
 

S S S S NA S S 

Aula aberta com visitas 
de outras escolas básicas 

para conhcer a e escola 
e os cursos de artes.  
 
Aula prática de 

implementação 
pedagógica, dedicada à 

unidade didática 

proposta pela Professora 
Estagiária, ministrada à 
turma do 10.º ano na 

disciplina de Desenho A.  

Falta de 

conhecimento 
técnico 

Dar instruções, ajustar 
ritmos e motivar a 
participação dos/as 

alunas. 

Criar mais momentos 

destes, até com outros 
anos. 
 
Momentos de 

monitorização e feedback 
formativo contínuo; 
adaptação de estratégias 

metodológicas em função 
das respostas da turma; 
registos de observação 

para avaliação e eventual 
reformulação da unidade 
didática. 

A inversão de papéis nesta 
aula aberta permitu 

consciencilizar sobre a a 
prática educativa.  
 
A implementação permitiu 

validar arte da proposta 
didática em contexto real 
de sala de aula, 

contribuindo para o 
desenvolvimento das 
competências pedagógicas 

da Professora Estagiária e 
para a adequação da 
unidade às necessidades 

efetivas dos/as alunos/as. 
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NA NA NA NA NA NA NA 

Sessão de caráter 
reflexivo, dedicada à 
discussão da primeira 

parte da proposta 

didática. 

NA 

Aprofundar a capacidade 
de análise crítica de 
situações pedagógicas; 

identificar estratégias de 
intervenção eficazes; 
reforçar a tomada de 

decisão fundamentada 
em contexto educativo. 

Análise sistematizada de 
estudos de caso; 

simulação de cenários 
pedagógicos; construção 
de um repertório de 

estratégias de 

intervenção ajustadas a 
diferentes perfis de 

alunos/as. 

A discussão contribuiu para 

o desenvolvimento de uma 
postura reflexiva e 
estratégica face à prática 

docente, promovendo a 

melhoria contínua da 
intervenção pedagógica. 
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Aula prática de desenho 
de observação, iniciada 
com a captura 

fotográfica de uma mão a 
agarrar um copo de 
vidro, para posterior 

representação em papel 
branco com lápis de 
grafite. 

Dificuldade em 
dominar o 

desenho à mão 
levantada 

Reforçar competências 
de observação rigorosa; 

desenvolver maior 
controlo na 
representação de 

transparências e 
reflexos; consolidar o 
uso de gradações tonais 

em grafite para 
construção de volume. 

Exercícios prévios de 
estudo da mão (estrutura 

e proporção); escalas 
tonais em grafite; análise 
de reflexos e distorções 

em superfícies 
transparentes; 
comparação entre 

desenho linear e desenho 
tonal. 

A atividade permitiu 

articular fotografia e 
desenho, promovendo 
consciência compositiva e 

técnica, bem como 
aprofundamento na 
representação de materiais 

complexos como o vidro. 
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Aula prática de 

implementação 
pedagógica, dedicada à 
unidade didática 

proposta pela Professora 
Estagiária, ministrada à 

turma do 10.º ano na 

disciplina de Desenho A. 

Falta de 
conhecimento 
técnico 

Dar instruções, ajustar 
ritmos e motivar a 

participação dos/as 
alunas. 

Momentos de 
monitorização e feedback 

formativo contínuo; 
adaptação de estratégias 
metodológicas em função 

das respostas da turma; 
registos de observação 

para avaliação e eventual 

reformulação da unidade 
didática. 

A implementação permitiu 

validar parte da proposta 
didática em contexto real 
de sala de aula, 

contribuindo para o 
desenvolvimento das 
competências pedagógicas 

da Professora Estagiária e 

para a adequação da 
unidade às necessidades 

efetivas dos/as alunos/as. 
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Sessão de caráter 
reflexivo, dedicada à 
discussão da primeira 

parte da proposta 
didática. 

NA 

Aprofundar a capacidade 
de análise crítica de 
situações pedagógicas; 

identificar estratégias de 
intervenção eficazes; 
reforçar a tomada de 

decisão fundamentada 
em contexto educativo. 

Análise sistematizada de 
estudos de caso; 

simulação de cenários 
pedagógicos; construção 
de um repertório de 

estratégias de 
intervenção ajustadas a 
diferentes perfis de 

alunos/as. 

A discussão contribuiu para 

o desenvolvimento de uma 
postura reflexiva e 
estratégica face à prática 

docente, promovendo a 
melhoria contínua da 
intervenção pedagógica. 
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Aula teórico-prática de 
iniciação à técnica de 
aguarela, centrada na 

apresentação e 
experimentação das 
técnicas de aguada, 

técnica mista e técnica 
seca. 

Dificuldade em 
trabalhar com 

materiais mistos 

Desenvolver controlo 
técnico da água e do 
pigmento; compreender 

as diferenças entre 
aplicação diluída e seca; 
reforçar a sensibilidade à 

transparência, gradação 
tonal e mistura de cores. 

Exercícios de gradação 
tonal em aguada; estudos 
de textura combinando 

técnica seca e húmida; 
aplicação das técnicas em 
composições simples de 

natureza-morta ou 
elementos naturais. 

A introdução às técnicas 
revelou diferentes níveis de 

adaptação ao controlo da 
água, sendo recomendável 
a continuidade de 

exercícios exploratórios 
para consolidação da 
técnica e maior domínio 

expressivo da aguarela. 
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Aula prática de 
implementação 

pedagógica, dedicada à 

unidade didática 
proposta pela Professora 

Estagiária, ministrada à 
turma do 10.º ano na 
disciplina de Desenho A. 

Dificuldade em 

pensar e articular 
ideias 

Dar instruções, ajustar 

ritmos e motivar a 
participação dos/as 

alunas. 

Momentos de 
monitorização e feedback 
formativo contínuo; 

adaptação de estratégias 

metodológicas em função 
das respostas da turma; 

registos de observação 
para avaliação e eventual 
reformulação da unidade 
didática. 

A implementação permitiu 
validar parte da proposta 

didática em contexto real 
de sala de aula, 

contribuindo para o 

desenvolvimento das 
competências pedagógicas 
da Professora Estagiária e 
para a adequação da 

unidade às necessidades 
efetivas dos/as alunos/as. 
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Aula prática de 
desenvolvimento de 
projeto, centrada na 

organização, 
planeamento e 
concretização das ideias 
definidas para 

apresentação no Sarau. 

Dificuldade em 
pensar e articular 
ideias 

Reforçar a gestão de 
tempo e de recursos; 
assegurar coerência 

entre conceito e 
execução; apoiar na 
resolução de problemas 
técnicos e 

organizacionais. 

Definição de cronograma 
detalhado; criação de 
checklist de produção; 

ensaios técnicos e gerais 
antes da apresentação 
final; momentos de 
avaliação intermédia para 

ajustes estratégicos. 

A atividade evidenciou 
envolvimento e 

responsabilidade na 
concretização de um 
projeto coletivo, 
promovendo competências 

de planeamento, 
cooperação e execução 
prática em contexto real. 
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Aula prática de 
implementação 
pedagógica, dedicada à 

unidade didática 
proposta pela Professora 
Estagiária, ministrada à 

turma do 10.º ano na 
disciplina de Desenho A. 

Dificuldade em 
pensar e articular 

ideias 

Dar instruções, ajustar 

ritmos e motivar a 
participação dos/as 
alunas. 

Momentos de 
monitorização e feedback 
formativo contínuo; 
adaptação de estratégias 

metodológicas em função 
das respostas da turma; 
registos de observação 

para avaliação e eventual 
reformulação da unidade 
didática. 

A implementação permitiu 
validar parte da proposta 

didática em contexto real 
de sala de aula, 
contribuindo para o 
desenvolvimento das 

competências pedagógicas 
da Professora Estagiária e 
para a adequação da 

unidade às necessidades 
efetivas dos/as alunos/as. 
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Aula prática de desenho 

de observação, iniciada 

com a captura 
fotográfica de uma 

composição de vários 
objetos com vários 
materiais (vidros, 

cerâmicas, tecidos, 
madeiras, entre outros), 
para posterior 

representação em papel 
branco com lápis de 
grafite. 

Dificuldade em 
pensar e articular 

ideias 

Reforçar competências 

de observação rigorosa; 
desenvolver maior 
controlo na 

representação de 
transparências e 
reflexos; consolidar o 

uso de gradações tonais 
em grafite para 
construção de volume. 

Exercícios prévios de 
estudo da mão (estrutura 

e proporção); escalas 
tonais em grafite; análise 
de reflexos e distorções 

em superfícies 
transparentes, opcas, 
brilhantes, mate, lisas, 

com texturas, entre 
outros; comparação 
entre desenho linear e 

desenho tonal. 

A atividade permitiu 
articular fotografia e 

desenho, promovendo 
consciência compositiva e 
técnica, bem como 

aprofundamento na 
representação de materiais 
complexos como o vidro, 

entre outros. 
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Aula prática de 
implementação 
pedagógica, dedicada à 

unidade didática 
proposta pela Professora 
Estagiária, ministrada à 

turma do 10.º ano na 
disciplina de Desenho A. 

Dificuldade em 
pensar e articular 

ideias 

Dar instruções, ajustar 

ritmos e motivar a 
participação dos/as 
alunas. 

Momentos de 

monitorização e feedback 
formativo contínuo; 
adaptação de estratégias 

metodológicas em função 
das respostas da turma; 
registos de observação 

para avaliação e eventual 
reformulação da unidade 
didática. 

A implementação permitiu 
validar parte da proposta 

didática em contexto real 

de sala de aula, 
contribuindo para o 
desenvolvimento das 

competências pedagógicas 
da Professora Estagiária e 
para a adequação da 
unidade às necessidades 

efetivas dos/as alunos/as. 
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Sessão de análise 

pedagógica, dedicada à 
apreciação e avaliação 
preliminar dos trabalhos 

realizados pelos/as 
alunos/as ao longo da 
unidade didática, 

realizada previamente à 

aula formal de avaliação. 

NA 

Garantir rigor e 

coerência no processo 
avaliativo; clarificar a 
correspondência entre 

os critérios de avaliação 
e os resultados obtidos; 
identificar progressos e 

dificuldades evidenciadas 

pelos/as alunos/as. 

Elaboração de registos de 
avaliação detalhados; 

preparação de feedback 
formativo a apresentar na 
aula de avaliação; análise 

comparativa dos 
trabalhos para apoiar 

decisões classificativas. 

Este momento permitiu 

preparar de forma 
estruturada a avaliação 
formal da unidade didática, 

contribuindo para maior 
consistência na atribuição 
das classificações e na 

comunicação dos 

resultados aos/às alunos/as. 
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Aula prática de 
implementação 
pedagógica, dedicada a 

avaliação da unidade 
didática proposta pela 
Professora Estagiária, 

ministrada à turma do 
10.º ano na disciplina de 
Desenho A. 

Falta de foco 

Consolidar a 
compreensão dos 

critérios de avaliação; 
promover a análise 
crítica dos resultados 

obtidos; identificar 
aspetos a melhorar na 
planificação e 

implementação da 
unidade didática. 

Sessões de reflexão 

pedagógica sobre a 
eficácia das estratégias 
utilizadas; análise 

comparativa entre 
objetivos definidos e 
resultados alcançados; 

recolha de feedback 
dos/as alunos/as para 
melhoria futura da 

intervenção pedagógica. 

A avaliação da unidade 
didática constituiu um 
momento relevante de 

reflexão sobre a prática 
pedagógica, permitindo 
identificar pontos fortes e 

aspetos a otimizar em 
futuras intervenções da 
Professora Estagiária. 
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Aula prática de desenho 

técnico, centrada na 
representação em 
perspetiva isométrica, 

com explicação dos 
princípios de construção 
e aplicação num 

exercício orientado. 

Falta de motivação 

Consolidar a 
compreensão da 

estrutura geométrica da 
perspetiva isométrica; 
reforçar o rigor técnico 

no traçado; desenvolver 
maior precisão na 
representação das 

dimensões e organização 
espacial. 

Exercícios progressivos 
de construção de sólidos 
simples e compostos; 

aplicação da perspetiva 
isométrica a objetos do 
quotidiano; utilização de 

grelhas isométricas como 
suporte inicial para 
consolidação do método. 

A atividade permitiu 
identificar diferentes níveis 
de domínio do desenho 

técnico, evidenciando a 
importância do treino 
sistemático para alcançar 

maior rigor e autonomia na 
representação 
tridimensional. 

2
0
2
6
/0

3
/1

0
 

9
:3

0
 

O
fi
cM

u
lt
B

_
A

V
_
1
2
E
 

S S S S S S S 

Aula prática de 
desenvolvimento de 

projeto, centrada na 

organização, 
planeamento e 

concretização das ideias 
definidas para 
apresentação no Sarau. 

Falta de motivação 

Reforçar a gestão de 
tempo e de recursos; 

assegurar coerência 

entre conceito e 
execução; apoiar na 

resolução de problemas 
técnicos e 
organizacionais. 

Definição de cronograma 
detalhado; criação de 

checklist de produção; 

ensaios técnicos e gerais 
antes da apresentação 

final; momentos de 
avaliação intermédia para 
ajustes estratégicos. 

A atividade evidenciou 

envolvimento e 
responsabilidade na 

concretização de um 

projeto coletivo, 
promovendo competências 
de planeamento, 
cooperação e execução 

prática em contexto real. 
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Aula prática de 
desenvolvimento de 
projeto, centrada na 

organização, 
planeamento e 
concretização das ideias 
definidas para 

apresentação no Sarau. 

Falta de motivação 

Reforçar a gestão de 
tempo e de recursos; 
assegurar coerência 

entre conceito e 
execução; apoiar na 
resolução de problemas 
técnicos e 

organizacionais. 

Definição de cronograma 
detalhado; criação de 
checklist de produção; 

ensaios técnicos e gerais 
antes da apresentação 
final; momentos de 
avaliação intermédia para 

ajustes estratégicos. 

A atividade evidenciou 
envolvimento e 

responsabilidade na 
concretização de um 
projeto coletivo, 
promovendo competências 

de planeamento, 
cooperação e execução 
prática em contexto real. 
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Aula teórico-prática de 

introdução a uma nova 
unidade didática, 
centrada na 
apresentação dos 

fundamentos da teoria 
da cor no âmbito das 
Artes Visuais. 

Falta de 

conhecimento 
técnico 

Consolidar os conceitos 

básicos da teoria da cor; 
desenvolver sensibilidade 
à relação entre cor, 
contraste e composição; 

apoiar a aplicação prática 
destes conhecimentos 
em exercícios visuais. 

Exercícios práticos de 
construção do círculo 
cromático; estudos de 
contraste e harmonias 

cromáticas; aplicação da 
teoria da cor em 
composições simples 

utilizando diferentes 
materiais. 

A introdução à teoria da 
cor constitui uma base 

conceptual essencial para o 
desenvolvimento de 
competências em pintura, 
desenho e design, 

permitindo estruturar 
futuras atividades práticas 
relacionadas com 

composição cromática. 
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Aula prática de 
exploração do desenho 

expressivo, centrada no 
desenho de memória de 
um rosto através de 

diferentes abordagens 
experimentais. 

Dificuldade em 
dominar o 

desenho à mão 
levantada 

Estimular a confiança no 
traço; desenvolver maior 
liberdade expressiva; 

reduzir bloqueios 
associados ao 
perfeccionismo e à 

preocupação excessiva 
com a representação 
realista. 

Sequência de exercícios 
de desenho gestual e 

experimental; exploração 

de diferentes materiais e 
suportes; comparação 

entre desenho expressivo 
e desenho de observação 
para desenvolver 

consciência do processo 
criativo. 

A atividade favoreceu a 
criatividade e a 

espontaneidade no 

desenho, permitindo aos/às 
alunos/as explorar novas 

formas de expressão 
gráfica e compreender o 
desenho como processo 

de experimentação e 
descoberta. 
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Aula prática de 

experimentação plástica, 
centrada na produção de 
pigmentos naturais a 

partir de ervas, 
especiarias, grãos e 

outros materiais 

orgânicos, combinados 
com cola branca, óleo e 
água para a criação de 

tintas aplicadas na 
pintura de um inseto. 

Dificuldade em 

trabalhar com 
materiais mistos 

Compreender a relação 
entre pigmento, ligante e 

suporte; desenvolver 
maior controlo na 

preparação das misturas; 

explorar as propriedades 
cromáticas e texturais 
dos materiais naturais. 

Criação de uma pequena 
biblioteca de pigmentos 

naturais produzidos 
pelos/as alunos/as; 
exercícios comparativos 

entre pigmentos naturais 
e tintas industriais; 
exploração de texturas e 

padrões em composições 
visuais inspiradas em 
elementos da natureza. 

A atividade promoveu 

experimentação material e 
consciência sobre 
processos artesanais de 

produção de cor, 
incentivando a criatividade 
e a exploração sensorial 

dos materiais no contexto 
das Artes Visuais. 
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S S S S NA S S 

 

Aula prática de 
exploração do desenho 

expressivo, centrada no 
desenho de memória de 
um rosto através de 

diferentes abordagens 

experimentais. 
 

 

Dificuldade em 
dominar o 

desenho à mão 
levantada 
 

Estimular a confiança no 
traço; desenvolver maior 

liberdade expressiva; 
reduzir bloqueios 
associados ao 

perfeccionismo e à 
preocupação excessiva 

com a representação 

realista. 

Sequência de exercícios 

de desenho gestual e 
experimental; exploração 
de diferentes materiais e 

suportes; comparação 
entre desenho expressivo 
e desenho de observação 

para desenvolver 

consciência do processo 
criativo. 

A atividade favoreceu a 

criatividade e a 
espontaneidade no 
desenho, permitindo aos/às 

alunos/as explorar novas 
formas de expressão 
gráfica e compreender o 

desenho como processo 

de experimentação e 
descoberta. 
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Aula prática de 
experimentação plástica, 
centrada na produção de 

pigmentos naturais a 
partir de ervas, 
especiarias, grãos e 

outros materiais 
orgânicos, combinados 
com cola branca, óleo e 

água para a criação de 

tintas aplicadas na 
pintura de um inseto. 

Dificuldade em 
trabalhar com 
materiais mistos 

 

Compreender a relação 
entre pigmento, ligante e 

suporte; desenvolver 
maior controlo na 
preparação das misturas; 

explorar as propriedades 
cromáticas e texturais 
dos materiais naturais. 
 

Criação de uma pequena 

biblioteca de pigmentos 
naturais produzidos 
pelos/as alunos/as; 

exercícios comparativos 
entre pigmentos naturais 
e tintas industriais; 

exploração de texturas e 
padrões em composições 
visuais inspiradas em 

elementos da natureza. 

A atividade promoveu 
experimentação material e 
consciência sobre 

processos artesanais de 
produção de cor, 
incentivando a criatividade 

e a exploração sensorial 
dos materiais no contexto 
das Artes Visuais. 
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Aula teórico-prática de 
exploração de volumes 
geométricos, utilizando a 

ferramenta digital 
Tinkercad para a 
identificação e 

diferenciação entre 
sólidos poliedros e não 
poliedros, seguida de 
exercício prático de 

representação de 

volumes através de 
sombras. 

Falta de foco 

Aula teórico-prática de 
exploração de volumes 
geométricos, utilizando a 

ferramenta digital 
Tinkercad para a 
identificação e 

diferenciação entre 
sólidos poliedros e não 
poliedros, seguida de 
exercício prático de 

representação de 

volumes através de 
sombras. 

Consolidar a 
compreensão da 
estrutura geométrica dos 

sólidos; desenvolver a 
capacidade de leitura e 
representação 
volumétrica; reforçar o 

domínio da luz e sombra 
para construção de 
volume no desenho. 

A utilização da ferramenta 

digital facilitou a 
visualização tridimensional 
dos sólidos, contribuindo 

para uma melhor 
compreensão da sua 
estrutura e para a aplicação 
desses conhecimentos na 

representação gráfica. 
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Aula prática de desenho 
técnico dedicada à 
representação de 
perspetivas a partir de 

um desenho 
arquitetónico realizado 

pelo professor no 

quadro branco. 

Falta de foco 

Desenvolver a 
compreensão dos 

princípios estruturais da 
perspetiva e reforçar a 
capacidade de transpor 
um desenho técnico para 

uma representação 
espacial coerente. Foi 
também necessário 

consolidar o domínio das 
linhas de fuga, do ponto 
de vista e das relações 

proporcionais entre os 
diferentes elementos do 
espaço. 

Propor exercícios 
progressivos de 
construção de 

perspetivas a partir de 
plantas ou esquemas 
arquitetónicos simples; 
exploração de diferentes 

tipos de perspetiva 
(cónica, isométrica ou 

cavaleira); realização de 

variações do mesmo 
espaço com diferentes 
pontos de fuga ou pontos 

de vista. 

A demonstração realizada 

pelo professor no quadro 
permitiu clarificar o 
processo de construção da 
perspetiva e facilitar a 

compreensão sequencial 
das etapas do desenho. A 
estratégia revelou-se 

particularmente eficaz para 
apoiar os/as alunos/as na 
organização do raciocínio 

espacial e na estruturação 
do desenho. 
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Aula prática de desenho 
dedicada à 
representação de 

perspetivas a partir da 
observação de uma 
fotografia da escola. 

Falta de foco 

Reforçar a capacidade de 
observação analítica e a 
identificação das 

estruturas geométricas 
presentes em imagens 
reais. Tornou-se 

necessário apoiar os/as 

alunos/as na 
interpretação das linhas 

de fuga e na 
compreensão da relação 
entre ponto de vista, 
horizonte e proporção 

dos elementos 
arquitetónicos. 

Exploração de diferentes 
enquadramentos 
fotográficos do espaço 

escolar para trabalhar 
variações de perspetiva; 
realização de estudos 

prévios de linhas 

estruturais sobre a 
imagem antes da 

execução do desenho 
final; comparação entre 
fotografia e desenho para 
análise das distorções e 

interpretações realizadas 
pelos/as alunos/as. 

A utilização de uma 

fotografia do próprio 
espaço escolar revelou-se 
um recurso pedagógico 

relevante, pois promoveu 
maior envolvimento dos/as 
alunos/as e facilitou a 

compreensão da aplicação 
prática dos princípios da 
perspetiva em contextos 

reais. Além disso, permitiu 
articular competências de 
observação, análise espacial 
e representação gráfica. 

   

            

   

            

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

2 – Propostas iniciais 

 



 

 

 

 

 





 

 

 

 

 

 





 

 

 

 

 





 

 

 

 

 





 

 

 

 

 





 

 

 

 

 





 

 

 





 

 

 





 

 

 



 

 

  



 

 

 

 

3 – Planeamento da unidade didática 

 



 

 

 

  



 

 

 

 

4 – Proposta para a unidade didática 

 



 

 

 

  



 

 

 

 

5 – Proposta de modelo de relatório 

 





 

 

 

 

  



 

6 – Apresentação gráfica 



 

 

 





 

 

 





 

 

 





 

 

 





 

 

 





 

 

 





 

 

 





 

 

 





 

 

 





 

 

 





 

 

 





 

 

 





 

 

 





 

 

 





 

 

 





 

 

 





 

 

 





 

 

 





 

 

 





 

 

 





 

 

 





 

 

 





 

 

 





 

 

 





 

 

 





 

 

 





 

 

 





 

 

 





 

 

 





 

 

 





 

 

 

 

 

  



 

7 – Registos fotográficos  

 

 

UD: Figura Humana: Estrutura – Atividade 1.0 

 

 

UD: Figura Humana: Estrutura – Atividade 1.1 

 

 

UD: Figura Humana: Estrutura – Atividade 1.2 



 

 

 

 

 

UD: Figura Humana: Estrutura – Atividade 1.3 

 

 

UD: Figura Humana: Estrutura – Exercício extra 1.1 

 

 



 

UD: Figura Humana: Estrutura – Atividade 1.4 

 

 

UD: Figura Humana: Estrutura – Atividade 1.5 

 



 

 

 

 

UD: Figura Humana: Estrutura – Exercício extra 1.2 

 

 

Aula aberta a alunos/as/es do ensino básico de escolas do concelho.  

 



 

 

UD: Figura Humana: Gestualidade – Atividade 2.1 

 

 

 

UD: Figura Humana: Expressividade – Atividade 3.1 

  



 

 

 

 

8 – Grelha de observação e avaliação das atividades 

 

 



 



 

 

 



 



 

 

 

 



 



 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

 

 

 

9 – Inquéritos  

Figura humana: estrutura 

 



 



 

 

 

 

 

 





 

 

 





 

 

 

 



 

 

 

 

Figura humana: gestualidade 



 

 

 

 





 

 

 





 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Figura humana: expressividade 

 

 



 

 

 

 

  



 

 

 

10 – Autoavaliação  

 

 

11 – Avaliação da unidade didática  

 



12 – Avaliação da qualidade da unidade didática 

 



 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

9  |  A N E X O S  

 

1 – Horários 

2 – Calendário  

3 – Cidadania e Desenvolvimento  

4 – Modelo para proposta da unidade didática  

5 – Planificação anual  

6 – Grelha de autoavaliação  

7 – Grelha de avaliação da unidade didática  

8 – Recursos visuais  

 

 

 

  

VIII 



 

 

 

 

1 – Horários 

 

 





 

 

 

 

 





 

 

 

 

  



2 – Calendário  

 

 

 



 

 

 

3 – Cidadania e Desenvolvimento 

 

 



 



 

 

 

 

 

 

 



4 – Modelo facultado para proposta da unidade didática 

 

 



5 – Planificação anual 

 



 



 

 

 

 



 



 

 

 

6 – Grelha de autoavaliação  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



7 – Grelha de avaliação da unidade didática 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 



8 – Recursos visuais  

 
Esculturas 

 

 
Nus 
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